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ANO XLIV --,o MA!S ANTIGO
num renhido combate travado
.ontem em 'Réntau B,erangin, 13

PADANG, 17 (UP) - O' pre ;

lúdio (aparente) da invasão dos
redutos do govêrno revolucic;má­
i-io começou hoje com o bombar ,
deio naval de Pedang, na Su­
matra Central.
Os rebeldes aguardam t

uma

tentativa de desembarque de 24 canhonaços e o melhor tipo
6,000 homens pelo amanhecer, caiu, 30a metros dos rápidos
Um. destroier e quatro corvetas navios do govêrno, A população
do govêrno abriram fogo, duran., deJ;;onstrou tanto interêsse pelo
te duas horas, más todos os espetáculo que se esqueceu de
projeteis cairam nas selvas, procurar abrigo seguro, Nem na
'provocando grande alarma entre cidade nem nos barcos houve'
milhares de pássaros, As bate- baixas,

:��O�T�:8�1����-nO��M�1800�_R_I_L_D_E_l_9_5_8 r_i_U__n_b_e_ld_e_s�'pr_e_s_p_o_�_e_r_a_m_�co_m �� _
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DIRE�OR:
-

ttUBENS DE ARRQ DA RAMOS - GERENTE: DU �INGOS, F. DE

revolucionãrtos morreram e ou.,

'tros muitos foram feitos prisio­
neiros enquanto que as fÔrças
�o go'vêrna central não sofre ,

ram baixas,
Subandrio, minlstro dos Ne­

gócios Estrangeiros da Indonê.,

sia, declarou hoje à imprensa
que a' guerra civil na Indochina
estará termínada no fir? Aa, �e­
mana em curso ou no começo
da próxima, Acrescentou que
as operações' miljtares 'seriam
seguidas de urna solução política
do problema, lia

.

resolução do
qual não seria impossível que
Hatta viesse a receber 'funções
oficiais.
O Míntstérí o da Defesa da Chi. •

Um comunicado' emitido hoje na: Nacionalista de'sl;lentiu hoje
p_elas tropas do góvêrno d:e Ja , informações procedentes de Jà­
-carta que operam na ,Sumatra' carta no sentido de' que um bom.,
Central afirma que as mesmas bardeiro B'-29, que teria decola.,
recapturaram naquela zona as' do de Forrnõsa, atacou uma ba­
localidades de

-

Sungailangsat é se aérea indonésia ao sul das
Kilirandjau que se encontra- Celebes, na segundacfe ira., "Na.,
vam em poder 'dos rebeldes, da sabemos' a respeito do assun-

,Acre�centa o comunicado que \ to;' - assegurou -um portà-voz.

Fontes do govêrno rebelde di.
zem que, juntamente com a flo­
tilha vieram cinco transportes e

além disso há outra flotinha: '

onde figur�m barcaças, nas Ilhas
ere Mentagui, a ,160 ' quilômetros
de Padang.
Em Jacarta, o, govêrno inf o r.,

mou que suas fÔl'ças avançam
para Buldttinggi e Padang , por
terra: e que uma das prtncipaía
vias de comunicação dos rêbe l­
dos f'oi , cortad,a, ao sul.

SÃO PAULO

,
"Sua vo(a�ão pioríeira'�� exaltada por JK
RIO, 17 (Vk)-- o Presidente meta programada para êsse se. ra São Paulo 98 por cento dos A EXPOSIÇÃO . tava ornamenta dó -em verde e

JuseeHno Kubitschek falando na' tôr industrial", investtmentos totais na fabrica- I amarelo:
apresentação, do' <tutQmóvel de ORGULHO ção de peças e 82 por cento con., Em frente ao Copacabana Pá- 'O, Presidente da República vi-

passeio fabricado no Brasil pela Dizendo que "um dos mais le., ,si�erando. também a' montagem, lace estavam estacionados, on., sitou a exposição e foi sauda ,

DKW_Vemag, no' ,Copacabana gíeinl0s orgulhos" do seu go- de veículos, tem, 80 carnos vindos da fábrica do, em seguida, pelo sr Lélio

Palaee disse. que estava 'sendo. vêrno é o progresso da indústria CAP1T_A,L ESTRANGEI'RO paulista da DKW-Veillag e q�, Pizza Filh'o, falando em nome'
celebl'�do;' naquele momento, o automobilisticla o Presidente Em outro ponto de seu discur-. durante o dia desfilaram pela da direção da ''DKW - Vemag. An.,
"cóÍlsórelo .harmonloso dos in., acrescentou i "TãQ felizes têm so o Presidente disse que, "en_ cidade,

,..

tes do sr, Juscelino Kubiuschek,
t' t t' SI'do 'as vitórias da conjugação tr� reduzir dràsticamente' o nosso' discursou ainda o Ministro daves imen os es rangerros com o

\.. ROMA, 17 (UP) _ "A data ce li no Kubitschek, � Acrescenta.,
it I

'

'I'" , .

de 'esforços do, Govêrno e da ini-- consumo, e' atráir em grande Nos salões foram montados Viação,' comandante Lucio Meira, '

capi a nacrona
. , de 7 de setembro foi em princí- se porém que o presldente' Gron , '"A apresentaçãovdêsse primei- ciatíva privada neste setôr que, massa, o capital estrangeiro pa-, "s tarids" mostrando as, peças, Ao Pres,idente'é ao Ministro, fo- PI'Q determinada paea , a vis ita h" d t d. ." ' , t t' d Investi (50 ito) f bri d ram ofarecidos automôveís de m C I se reservou a o. ar uma, e-

1'0 carro fIe pas�io - continuou embora' tiv.éssemos., fixado orlgl_ ra cer os IPOS � mves imen ,

!
pOI' cen o a rrca as no

do presidente da República Ita- cisão definitlvà depois de se en-
� saído das Iinhas de montagem nalmente, para 1960, a meta d,'e tos", preferiu adotar a segunda país, as que são ainda impo rta., presente e à dona Sara Ku., ,

contrar COl1l o embaixador da.

d
-

d trati b i h' k" , d' 'liana, sr, Giovanni Gronchi, aob- 'I' d iart produção de "O ·nI.I'I vel'cul.Qs, o ,fórmula, "qu,e ,es.tá propic, ia,ndo., as, e os quadros emous.ratJvos ítscl e , uma camioneta a mes., ,rasi erras e em .gran e par e, U

'Itália no flras.iI, sr, Lanza .Daje.,�nt d
.

'pr'as ritníO-, A'ft nrodu"ão J'á nos per- ,re,sultados, eXh'aordinár,ios da emprêsa, O mos- fábrica" destinada aos se,'rv·i- .man1\.q, Ul1a Q ness'lls pro I_/,: Y '_' Bras-i1", confirma_se no palá_ t.a, ' atu,'alinent(;) em Roma, nofábrieã 'jÍ'�a' uln:pa dado :rPitiu., r�e,vlsàri1ssa meta, elev,an_ algun,':; das Pioneiras Soçiais,,I IS,', SSO-, ,
__

cio Quirinal, em consequência transéurso de conferãncla que,em' � meta, que 'l\óS;' tra- â.9.':..a: para � 1pil'�,
,

•

. d t" d "t d d
- , 'I t 11'

... " ..•
' ..� d""

dé��jDi8- ..� ;;:;;';;.t:�:�:i; :,,�.I:J ��;'�!J;i�t,1:�; !'\':(' n.
�t��1::1�;,�trnd,i�iS�7d�. �êJi19'S

tor, Jos 'J{í}mens\lilê;'se edieam',. ," ..�t
"

,�._. ,�' /� "RESPOS'JA.-: ,�� AoS'7>-;:--"-RÜSS05
:i?�1��:ª,1�,�:.:; :�[i�����t:�!:::' tetrup. S'-,�,(C',.J!,·;morara ...

OS �;d����Er� !;, d��r::�;� �;�41::�:;�::::�:'":�1:
colhéita: ,"Colhe,mos, com êste O sr, Juscelino Kubitschek terra em Mosçou, entregaram reno não ;fôr convenientemente

•�!�,:::;E��::�'::!�:r!: ;:��:O�!:;�::;::';I;!.;�,::; · lecelit!s- Ue Br.Dsque �!i:�c�:t!;s�:������:�:t������_ �f�:�:od�:ae\J1;sP�:;��!� t��
início do meu govêrno, Vemos do Govêrno para trnmílo.rnlar S, ' � gidas, em que declararam que amanhã (hoj-e),
os resultados iniciais de Um plá- PaulQ no grande parque auto': 'Data',d� gala para os te-, �mQS

, qe atividades ininter- dos, o sindicato espera o "Nossos ministros do exterior
no cuidad�s!lmente preparado e. l1�oJ)iÜstico, br�sileiro, com, o fa-·t c_el�s ,�r��quenseS;. a. 6 de fu:ptas ,em pl,'ol da laboriosa ccncurso da banda da Po-

l,an','a' ra-o' ho.m·e'm ,-- diz a nota) não se podem au-

executado, .'\l ,fim de cimiprfr a to de terem Sido reservados pa_ , malO proXlmo, que, marca 25 classe, :No momento em, qJ,le lícia Militar para aOrilhal,l-._ sentar dos respeCCtivos países
-....__ ,

'

" '" ."" ....',
.

: 'reçligimos' estas linha-s; 'es- tar os festej9s, qúe, sem con- ' • por' tempo muito longo", pelo�

US"RÔ.If.Ã,"s,·''''�pÕ[''IS,I·IS(S.. ·:"A.···
..

s
..,__

��i��:;rA1l:;:� t�i;�i:�ri;i��f�; WAS�2��!N���UP, . ����:l;l,��;,:���::�;::�!.'

rasco ófereCido pelas classes
O ElIército . norte_americano

ridades do MinistériQ das Rela-,

� (; pretende lançar um homem ao
No momento, estão :s�ndo cónservaqoras aos operários espaço ,cósmico e trazê-lo de ções Exteriores da URSS

mantl'dos- ente'ndl'm.entos- en- e convidados, e uma movi-
'

CONFIANÇA'
, volta, à Terra 'sã-o e salvo, A re-

tr'e a sl'ndl'cato patronal €' a, mentada tarde esportiva, em f
' Dizem, os embaixadores oci-

Ilelação foi eita pelo prmcipal
diretor·l'.a d'o sl'nd'l'cato no eolaboração com os clubes de f'

,dentais nessa nota que sua ati_
- - técnico, militar em oguetes, 0_ .

-

!'!e'n,'tl"do "e a"e·rtar a' ó· ......a futebol das fábricas, orga- tude, está conform,e às declara_·
� ...".... ctr, Wernher 'von Braun, ante -

d 'eh'f d Gdi)s' festejos�para dia ,1.0, de nizado pelo �erviço de Re- uma CQl11issão da Câmara dos çoes o e e ô' ovêrno so-

máio, día universal 'do tra- ,creação e Esportes do SE-, Deputados,
vié.t:co em ,fevereÍl'o dQ corren,.

,r.!I, EntretanAo tudo I'StO po- te, de, qu'e â. reunião dos chefes
{, baiho, e acreditamos que, � t Manifestou von Braun a cren_

quando. esta folha estiver derá sofrer alterações as ça de, que se possa utilizar para
de Estado devia realizar_se para

qual's' esta folha, o'p'or'tuna- 'R"
solucionar os problemas mais

circulando, este acerto já êsse fim o projétil ' edstope, "

d('steJ'", con.substanciado, mente dará a pUblicidade do' Exército muito antes de fi_ urgentes e quan o se tenha es_
'(".

para conhecl'mento dos lel'·-·' tabelecido plena confiança na
- car pronto o avião-foguete d'tores,

'_

"X-15"; cnm o qúal se preten_' possibilida e de acôrdo sôbre
Y" os mesmos,

de atin{l'ir as camadas superio_ SE FOR PRECISO
res da atmosfera, O viajante
iria lIuma cápsula encerrada no

nariz do projétil. Ao -atingir ês­
te sua altitude máxima de 160

qu.ilômetr-os, o nariz.' se des':
prenderia com o auxílio de
"freios de ar" e outros aparê­
lhos para reduzi!' a velQcidade
da queda Isso depois de per_
manecer ;nais de cinco minutos
bem ,acima da superífcie ter­

.

restre,
Acrescelltóu von Braun que a

seção. de projéteIS, balísticos do
Exercito da q�al é diretor já
dispõe de 'Voluntários pa;a a

prQva e já apres.entou ulli pro_
(Do "Município" de Brus- jéto para rea1izaç,ão da mesma,

que) '\ o qual entretanto ainda não foi

I aceito pelo govêrno,
'

, Sen�o �ma .entidade de I';;�()__ .<l4iíl.i)....()..:.()....()....()�()....i)....()....()....,,)....()....()...().
orgamzaçao mO,delar, pres-,

"D'
.

j'
.,'

l' d'1:a���af::,iS�fl�f��; jC�����ii ,e
,'.

alme ap QU· e!,€., farmaceutlca completas a .,.. .. ,::eus assoc-iados,- através de -t' .

-
.

.

,

/

,

,����to�:�o�:�i�id����ia;a�: o�' dl·S"C'U·�rs'o' de' -,.., K ,o -f.�s� �!:::iQS�e�:�:; ec�g� I , " .
.

' . '.
_

.J.. o

'Iez �ais o J:lQ�e�o orgão. no ,0, €) presidente Juscelino Kubitschek recebeu 'ontem do t....concerto dos smdICatos bra-
'. " '. �

, '. .'.' o
siléil'os - � justo que estas

.::.- Cardeal dom JaIme de Barros Camara um telegrama de fehcIta- tcomemoraçoes alcancem um

I
-

I d"
.

. .

D"
"

dcar�ter e�pec-i!ll, e às qua�s ç��s pe O .1scurSO qUe- prOnUnCIOU em lamantma propon o me- c'
se Juntara() toda a

comum-,
c dldas legaIS para a defesa da ordem e da segurança nacional. Idade brusquense, .., '

.

. ,

, ,'. �
E' esta a mensagem de dom Jaime Câmará: ,-o�, Além das autoridades 10- i-cais, o sindicàto convidará ó

."

�

sr, governador 'do ,Estado, sr, o' Queira V. Exa. aceitar as sinceras felicit�oões pe-.... I,Ministro. do. Trabalho, dire- ., I:!i'
'loria do SESI", _pre�idé'ntes lo magnífico discurso pronunciado em Diamanti- ,edas Federações; e- de todos oscId dsindicatos

-

d� trabalhãdores I na, e pé as me i as de salvaguarda nacional me-
�

catarinens�s,." ô ' diante o Ministério da Justiça.?' iSeg\lDQo�e.$ta�oª ,mform,a:- ,'(J�O... I)_)., \J,� o. ..., 91111Í!.(l�P�()""()""" 0.-.0.....0...0....0....0..

VIRA' AO

'E com intenso j�bil6 que
ós tecelões' dé nosso parque

. indl:1strial aguard�m 'as co­
memorações do 25° aniversá':'
rio de se.u sindicato. que, des­
d� sua" fundação, na histó­
ria data

'

de 6 de maio. Ae
, lP33, se .�ínpú;<:erem �o res­I
!Jeito de seus associados, das
classes co.servadoras ' � dÇ>s
circu'los oficiais, pela cons­
clencia- sinqical que impri­
miram ;na. classe, como orgão
:l,e' 'orientação dos preceitos
�indicalistas no melhor se�­
t-ido, colaborando de maJ;le}­
ra ponderável a_fim de' bem
equilibrar as relações entre
trabJLllú.dores e empregado-

NiJ:igue,m ignora que o nosso presti- deira: a. de estar sinceramente convenéi..;
gioso cõnfra�e- "Diário da Tàrde", desta do de que o "caso da Mesa" era um 'caso
Capital, seja jornal sem quaisquE:lr liga- iªolado. Dai porque, vencido, mas n�o
ções com a oposição que o P,S,D, vem convencido, seguiu o ''Rartido, ' lbllitan4,o '

mantendo nó ES,tado, No setor' estadual. 'seu apoio ao. episódio que se encerrou co.m:
o "Diário" está entre o govêrno e a linha a eleição da Mesa,

'

livre.
, ' Segundo. .esses -seuscamlgos, J o .acôr,dO

Dito isto, queremos transcrever a no- para a Mesa não permite outra interpre-
- ta que, subtitulada

,
ESSA N;iO, foi por taçãQ, E é tenc.iencioso alegarem, os go­

êle publicada a 15 do corrente, focalizan- vernistas, que o representante canoinhen-'
do o discurso-desabafo do deputado João se quisesse ver "cessado o créd-ito de urna
Colod:el, -na A'Ssembléia,' parte em benefício dós lucros já' àuferi-

ESSA NÃO dos pela-9utra," A �xplicàção é fácil: .,se
Pol.:- muito que o ilustre deputado sr, ,o P,T:B, auferiu a Presidência da As.sem"

João ColodeI se esforçasse em demons- bléia,o situacionismo auferiu' lucro maIor,
trar 'a cessação de compromissos' de sua livrando-se da 'derrota que ,lhe seria im­
bancada "COm o govêrno,. não conseguiJ,l,_ posta pela oposição _ (�SD - PTB
,nem conseguirá, cá fora: junto aos ob-' PRP), .'

servadores, .convencer que houve comi- J
, X X x

nação, acôrdo, ou Goisa que, o valha, res- o fato é que o discurso do deputado
, trito. apenas ao episódio -eleitoral da Me- Colodel teve enorme rE:lpercuss��, no�
sa da Assembléia, meios trabalhi�tas ,(g,etulistas), e o seu,

Seria demasiada candidez esperar-se nome hoje está crescendo como bandei-
que o sr, Governador se fôsse comprome-',� Pítra o P,T,E>

. "

ter a entregar o.S postos prihcipais dei Le- A sua recente recusa de comparecer·
gislatlvo a, re,presentantes c;lo PTB,-sem a a um jantar no Palácio da Agronômica'
lógicà e indispensável ,reciprocidade ,de' veio consolidar áinda maiS a sua posição
obrigação dos favorecidos e de sua tribo, entre os da linha oposicionista do pa-rti-

Ou o sr, COÍodel se insurgiu, já cor- do de Getulio Vargas,
r�do o páreo, �ontra o fato consumadp, x x x,
quanqo._deveria tê-lo feito ant�s, ou su;-. Segundo o "Diário da ,Tarde" õ santo
põe o chefe do Executivo de fácil ludí- protetor do inquieto, irriquieto' e sobretu­
brio o 'de uma credulice espantosa, ou, do independente Vereador Carmelo Fara­
entã_o, quer levar o seu partido a roer a co é super-forte, pois derreto,u sozinho
co.rda, assim, logo de entra<;l.a, como se uma poderosa coligação de o'ijtros santos,

,

compromissos, assumidos se' desfizessem desejosa de sacrificá-lo em altar prévia­
com a máxima naturalidade, ce$sando o mente armado ..

cré<;lito de uma parte em benefício dos
luc'ros já auferidos pela outra,

A verdade é que, no caso, a aliança.
do PTB foi feita com o governador 'e não
com a UDN. Esta foi simples caudatária,
Qualquer atitude nova do PTB significará
apenas o que em negócios se chama de
calote, O sr, Colodel poderá manter-se, x x x _,

individualmente, alheio 'à orientação âe Entre os nomes �rpvá�e�s �0, ,fP,C�
sua 'bancada, isto é, independente. Falo- para a Secretaria da Educaçao, fIgura o

á, de certo, com boas razões,' ''Mas, não' do ilustre confrade Martinho Callado Ju­
com os�argui:nentos exagerados' a"que nior, Teria a esc91ha do experimenta<;l.o'
aludiu' o chefe do seu padido",Porque,: a -jornalista várias excelências: pacificava
verdàde é que'o PTB, através de seus re'!' Ó$' demais_candidatos pedecistas, entre

presentantes, está, pelo pra2jO de, ,do�e' , Os 'quais alguns já estão "indóceis". nad�
meses,.: jungido ao carro situacionista .. ·lil haveria a se lhe opôr no ponto ãe'vísta
agir de outra forma, será dar-se,ao des- ;administrativo, pois _ Martinho' Callado
,crédito, , , Junior é afeito aos segredos da adnii­

nistração; poderia co!1f;orIl-ar .os im�etos
pedecistas - ou de uma grande ala do
partido' contrários à candidatura
Irineu Bornhausen para o Senado,' ,

".,

.

%.'%s'i..ih,..,.,

MI1ÓURllS PIR.a MDRCENElROS
E CIIRPINl[IROS

\

!RMÃOS BITENCOURT

res,

,Para colaboração no plane_
jamento dos festejos a di­
l'loção regional do SESI de­
signou, a convite da dire­
toria do sindicato, o jorna­
lista Ilmar Carvalho, chefe
de Relações Publicas daque­
le orgão, O referido articu­
lista fará para a revista
VISÃO de São Paulo da qual
é correspondente, no Estado,
uma reportagem sopre as

atividades do sindicato e

Lambem. sobre o parque in­
dustrial de Brusque,

Na entrevista coletiva à im­
pré'nsa, o presidente Eisenhower
fêz d'eclaraçõ.es semelhantes às
da nota ocidep.tal entregue em

Moscou, mas afirnwu:
- Estou dIsposto, a encon­

trar_me com os chefes 'd.o
Govêrno russo, caso' se pro_
ve que êste ·é o ún.ico meio
,de assegurar a manutençã·o
.da paz no mundo,

'

.CA I S iI'A:-D A R O ' r ° N f 'J8 O?'
ANTIG.O O-lI'OSIJO'-OAMIANI

xxx .

Interpelado a respeito, 'o Vereador Fa­
raco limitou-se a um sorriso enigmático,
('nquanto' que o Dr. Dilermando Brito, com
acêntuada malícia retruca.va: "O Carme.;
lo é (> CeI. Mamede' do P,D:C, éàtarinen-
se,"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



do, uma boa parte de vitali- culdades da guerra, o diri- rítmico e melodioso, A 'gran­

dade e de ideias individuais, gente conquis'tou as simpa- de amplitude, da sua indivÍ-

retificação no alinhamento das obras muitn demo- .

assim como.uma boa dose de tias dos entusiastas da mú- dualidade tem-lhe permitido
radas da pracinha ao lado do Jardim "Oliveira Belo", FATOS'

,"

E NA-O PAIA'il'Rbons inatos, Efectlvamente &ica nas margens do Danú- desempenhar tarefas às ve-
'

.

ASobra que1;e eterntza1 a indispensável sinaleira da IVTP,
. .

...
'"

. . $0 individualidades desta en_ bio.-Os a,contecimentos suce- zes bem diversas, Esta am-
O d' :'-, "

,que ,estava nn local, prestando grande serviçO' para ori-
d d t d d' 'd -l't d I' f t ..1�

rnamlsmo do Impulso que a ,ãdministraçãO' mu-verga. ura,,' o a as e ener- Cieram-se com rapI ez: em !J 1,U ,e exp ICOU o a o """'- "

1
'

entação do intenso trânsito na Praça Pública, não será. '

'tol t 'B I' V'
nlclpa vem tomandO' sob a gestão: dn prefeito Osmar

, , gia e de força .de vontade, 195,5 Herbert von Kara�an "ln o er 1m como, lena, C "
"

. recoloc,ada, 'pois, si. o fosse, de nada adiantaria,' desde unha aI esta, por todos üs cantos.' da éidade, Sãn ob"'asenfrentam e consegu�n1 ven- assuniiu a direção da 01'- com as 's-uas orquestras de �

que tiraria comnle·tamente 'a visão dos volantes que su- � objetivas, necessárias e q'ue desafiavam a ,c'ora',gem d"'s
r ,i-

"

. ter o, pt:dgo tão acentuado questra Filarmônica de Ber.,. valor ·inéontestável, lhe te- v

. 'L ' 1" ma�s ousados,
'

'1JISSem aque a praça, da estagnação admi-nistra- l:m; em 1956 firmou com a nham, oferecido a coroa,

O fato é q4e O: local não pode de man�ira alguma Uva e artística, célebre Orquestra um cen- Em Salzburgo' teve-se no
Todavia" nesses três anos de administração muito IQ.

Ílcar sem uma sinaleira, devendo, a Inspetor,ia .estudar
Persistem com certeza dú- trato vitiüício; no mesmo ano passado o prazer de

HorianopoJitano tem yisto, sua <:idade tem crescido e

um meiü para colocá-la nas imediações para que sejam
vidas sobre a situação atual alUI, foi nomeaao chefe da ouvir as duas grandes 01'-

tem 'progredido, No' setôr ,da construção, por exemplo, a

evitadla:s acidentes' de graves consequências, da -Vida musical, sobretudo ópera Estadual de Viena, es- queslras, bem diferentes
estatística oficial, do movimento, de 1957 acusa a edifi­

CADA VEZ MAIOR E MAIS IRRITANTE -"- Aquela
no que diz respeito a con- tabeleceu-se em Salzburgo, quanto a sua t r a dição

cação de 71 prédios de alvenaria de um pavimento, 47

sujeira na Praça 15, locál onde aumenta O' número dos
certos à festivais e à ópera, 'Aiém disso realizou concer- e a sua atual composição,

de d'Qis nu'mais pav�l1).entos, 61 prédios de madeira, i79'
ven'd,ed",.'ves de" amendoI'.m çorn c'a�ca� Ja', :agüra, são qua-

' pl,antas 'fornecidas pela Prefeitura p
.

d'f' . -

"" ' '" Mas no dia do 500 aniversá- t.os em Londres, Milano, Lu- sob a direção do mesmo ,

-
.

ara e 1 Icaçoes em

tro os' tabulei;os anti-higiênicos tendo aO' ladO', velhos
1'10 do célebre sucessor de cerna e fez tournées pela mestre, Os críticos tiveram madeira e 10 para àlyen�ria, 26 muros,' 10 garagens, 5

sacós de ania.gem com o produto em super-produção, Furtwangler, poder-se-á Alemanha OG1dental, por to- de confessar que Herbert lotea;nentos a:provados, 56 reformas e acréscimos, 476

Ce.rcando á esqúina e tambem J'untos' aos tabulei-: :1 E el E t d' K' d projetos apl'lova,dos, 2,01 habite-,se, e 210 placas d'e 'nu-
, constatar que Herbert von l a a uropa, p os s a os von araJan corresp.on eu

carrinhos com frutas, - meração colocadas,
'

KaraJan convenceu serp.pre Unidos e pelo Japao, às espectativas dos entusi-

de novo-os críticos mais ri- A vida de Herbert von Ka- adas do conjunto -d'e Ber-
Em 1957, além do trabalho. normal da colocação de

gorosos, A única maneira de rajan passou·a ser mUit� a- lim e dos amigos da orques-
boeh'os, canalizações bocaS' de lôbo, desO'bstrução de-Va­

escrever sob�e Karajan é de lada, Muitas decisões impor- tra de Viena, Herb'ert von las, atêrTos, desmontes, etc,,' denota-se a preocupação
recorrer 'a superlatiVOS, ao tantes têm de ser tomadas ao Karajan, sOl�be ad:ap'tar-se

do prefeito Osmar Cunha pa:t'a o setôr d�'calçamento e

estilo levemente romanesco telefone:no �ElU horário l'igo- ;;'0 estilo disciplinado e exa-
abertura ,de novas ruas, Assim, foram feitas' 'operações

ou ao estilo de telegrama, A 1'OSO rareiam os intervalos e to que faz dos "Prussianos"
de calçamento nas puas Feliciano Nunes Pires, São· Jor-

I
d 't t d ge, Travessa Piedade, rua· DO'm Joaqul" P 'd t'estirpe nobre dos Karano- os momentos de descanso, um gran e ms rumen o ,e m, resl en e

poulos, com raizes na Mace- Muitos críticos não gosta- unida'de absoluta e também Coutinho, Germano Wendhausen, Max Schramm, Mlon­

_______________________..;_ ao conjunto autriaco, com-
senhor Topp, José Boitetix, Crispim Mira, Herinann

preensi\'o e com certa pro-
Blumenau, Durval Melquiades de Souza,' Avenida Rio

pensão para "corrigir" o Bl'anco, ruas Rafael Bandeira, Tres Pontes e Irmão Joa-
No afã de aperfeiçoamento da indústria fabril bra- l·· ,

.

quim, totalizando 17',68'6 lnetros quad.rados,trabalno 'do dIrigente, par- .

sUe.ira, dia, a dia são lançadas novid'ades no mercadona-· F
.

1 d 'f"ticipando assim na lnter- oram cOJ!o,ca os meIÜS- lOS nas ruas São Jorge, I

donaI. E-specialmente no ramo, de casemiras,
.

'Dom J' ,

P 'd C'
.

h
'

pretação,'
' oaqUlm, r,eSI ente outIn .0, Germano Wen-

.

Pára êste inverno Eo,i lanç1;lda,,' co�ó' última moda d'hausen M' S h' 13 f LB d', Até à data nem Os Vie- ,ax c ramm, .n:a-á.e. ,an eIra e Irmão'Joa-/
um modelo de. p'ale,tó espO'rte, confeccionado de tecido '1d 1 04nenses nem. os Berlinenses qUlm, num tota. e ,5 metros lineares,
contendo fios de 'eachemir, As côres que predominam Cd'sentiram. diesvantagem al- omparan o-se Gom o ano anteri'oF, temos em 1956
são de tonalidlades,claras e causam um belo efeito quan-

guma em estarem sob a di- 9,20�,90 metros .quadraih:;,s de calçamento contra" ,'�"
� co�binad:as com calças de tecido mescla, 'em tom de 17 686 20 d drecao de Hel'bert von Kara- '.' metros qua ra Os de 1957, e 1. 385,40 metros
grafite, ou cinza escuro:

.

.

• ja�, As viagens que leva- lineares de meiO'-fios de 1956 c'ontra I, 50A, 70 metros
Tivemos oportunidade de apreiar uma bela

cOleçã'O'll'am o dirigente. a' tantos lineares colocados no' exel'�ció passado, Merecem' real-
.dêsses paletós e calças. no 1.0 andar de A Modelar, paí��s do mundo cOlltribui� _ce, �inda, alé� �os ometim:ntos ci,tados, a canali�ação

. ,'ram para o prestígio ,da mú-
_

de aguas pluv1als, ccnstruçao de pontes de �nadeira .e

( O M' 'u N I ( A ç :'-0';--- ;;ica alemã e enriqueGeram de concreto. e retificação de ruas e avenidas, p'ontilhõ�s
.

.

'

,

A /

"

�,'
a individualidad� do diri- r,;,a Pr<lia da Armação, Cachoeira, Ponta das Canasr co­

Cecilio Bernardino, comunica aoS com;nradores da gente, Resta ainda o proble- locaçã,o de boeiros no' Saco dos Limões, Avenida Mauro
/ �

I "

rif,� do Cava}Q ".Bola de Ouro", que a mesma correrá
I
ma do desgaste das ener- Ramos, Morro d'O Bode, Morrn dO,_ç:hapeco e ltacorobi.

dia 21 do corrente às 19,00 horas na sede so�.i:al do; JO-1 gias, da capacida-de do '-r Este rápido resUmo das obras aféta ao departa­

"que:i. C,lub� �anta Glatarina, sita � .,.Rua. Fernando ',Ma- I m��tre d�, �orr�sPºnder, a mento d� Engenharia da Prefeitura de Florianópqlis
cl :3 - Solicita o

. comparecllnent,o de tO.dÔS mte'-I
h,nta5 sohcl'taçCie-s .. "'I�

deixam pa,ten.te, mais uma vez,:;q{íe a;'adminlstl'ação dQ

(nr � 19)
.

'Walter 'Wildhagen.,,: d()�ltor ()smar Cunha é' feita c0:lPfà;tos e n�(), , , pàlavrasl,
',-,-"., ....

-,' "�{:{ 'I'
. "".; ,..

2 Florian6poUs, Sexta Feira, 18 de' Abril de 1958

SR.

nIIDOBE� II Varig ,mIM I FIM �I �rITNII
; RIO, 16 (UP) - A tripulação do Super Constelletion 'o
. . �

: da Varig, ao sobrevoar as proximidades de Trindade, apreciou na - I,
I

I ,madrugada de ontem, a desintegração. do. SPUTNI� : Segundo. 'I·I Soviético. O comandante do aparêlho Edgar Vasconcelos, decla-
I rou que foi das mais impressionantes a cena que êle e seus com- I
I panheiros assistiram, afirmou que' o satélite so.viético que se par-

II ' tiu em. três .pedaços caiu numa velocidade verticalmente em di-
: reção ao .sul, Acrescentou que tudo se passou num espaço', de
. /

! cinco a sete segundos.
......................................................ee .

LEMOS

SD�erano COD}' -Tras CBfOaS.

,

Folgamos em registar na data de hoje, o aniversá­
rio natalício do nosso prezado amigo e distinto conter­
râneo sr, Wáldemar Lemos, Sargento aposentado de
nossa Polícia Militar, e genítor do nosso colega de servi­

ço Wanderley Lemos, S, S, .que conta em nossos meios
som vasto rírculo de amizades, na oportunidade de tão

grata efeméride, será, estamos certos, muitíssimo cum-

primentado,
.

Os de O ESTADO, associam-se às homenagens for-
mulando votos de perenes felicidades.

'

ANIVERSARIOS - srta, Ilma Píchínattí

Fazem anos hoje

Macuco

- S1', José Elias
- sr, dr, Estefan Prega-

- sr, BráuÚo Silveira
- srta, Zita Flôres HAMBURGO - A notória dônía, são os maiores do ram de ler nr.,.;revistas ilus­
- srta, Zilá Nícolich da "Crise de Salzburgo" já dura· "prodígio" de Salzburgo, que, tradas que Karajan possui

mais, dentro do quadro da I com apenas cinco anos, cau- um palacete em Casablanca,
- sra, Maria Izabel da autêntica inflação de festi- bOU em 1913 sensação no se dedica ao esquino centro

Costa Souza vais, do que a "Era Kara- mundo musical. Os pais ro-' elegante de desporto de in-

- sra, Braulina Ribeiro [an", Não obstante, nas úl- ram suficientemente sensa- vemo de Alberg, tem uma

- sra, Ondina Clímaco timas semanas fizeram-se tos para \renunciarem às predileção por automóveis

cuvír comentáríos bastente ofertas, de tournées pelo es- cossantes e rápidos, é piloto
Pereira de crítícos quevatícínavem uma trangeíro a favor de uma civil com avião própria, e,

mudança da situação no formação completa em Vie- do Extremo Oriente aprovei-'

I. próximo' �erão, ° problema na e no Mozarteum, Aos 14 tou a oportunidade par'�
decisivo, formulado não só anos Herbert von Karajan completar os seus conheci­
em Salzburgo mas também apresentou-se ao público co- mentos de Jiu-Jitsu,

cm Viena e em Berlim é se mo pianista de altas capací- Em todo O' caso . Herbert

este dirigente de projecção dades. Terminados os estu- von _Karaja,n apresenta-se
e fama internacional, cons- dos secundários, Karajan como um dirigente elegante
cantemente assediado pelos dedi�ou-se com entusiasmo, e desportivo que se move

empresários,. ainda ,para mas também com a assidui- sem constrangimento algum

() ,S V A L' 1) O M E L O
mais )organizador bem brí- dade necessária, ao estudo em qualquer ambiente, Uma

UMA CARTA A PROPÓSITO DO ASSUNTO DE
lhante e ao mesmo tempo da música, iniciando a sua vez que esteja, de batuta na

ONTEM -:-. Ainda com
.

referência ao assunto de .

realizador íntelígente, é ví- carreíra de dirigente em mão, em .frente da orques­

tima da atual tendência de Ulm, em 1927,. 'ou seja com tra, Herbert von Krajan é
ontem, desta coluna, sôbre os porcos que engordam nas

.

pôr constantemente em re- apenas �19 anos, Em Í935 tanto o intérprete materna'
ruas e avenidas da 'cidade, recebemos uma carta,qitan-'

,_,-

. levo um pequeno nu'mero de Herbert von KaraJ'an passou tícamente rígoroso como o
do fatos e nomes que se relacionam com aquele abuso,

. ,

"estrelas.", Houve até mes- para Achen como diretor "demônio" arrebatàdor,
mo quem . perguntasse se musical da. ópera e da Or-

Silva
-' srta, Ivone ' Marinho

Ferreira
- sr, Edgard Schneider
- sra, Euridice Carneiro

da Luz d'Eça
- srta. Solange Guima- - sra, Rute

rães Osta I Campos Lobo.

Não é nosso propósito fazer citações pessoais, razão
bastante para não publicarmos a referida missiva, a

!Ierbert von Karajan é um questra Sinfônica,
qual peca tambem por ser anonima, pois vindo com pseu

,
. ,

'" mágico ou um manager, es- concertos noutras
donimo, não podemos endossa-la e dar-lhe publicidade: -

quecendo-se de que hoje em valeram-lhe o titulo de "di- por amor aos grandes efei-
Quandn quiserem colaborar nesta seção e isso será -,

dià não é raro fundirem--se r ígente do,S próximos trinta tos,-..,_mas 'obedecendo ,à ím­
muito agradável, podem usar o pseudónimo, mas assi-

os dois numa só pessoa: Não unos": '�TietjEm, a
..

inda hoje pulsos íntimos e sinceros,
nem, ,para uso da Redação Ide acôrdo com a lei, .pois,

'

I
.

-', - <r "
.

t
, se-deve rechar. OS olhos ao l�l do ,mes�,re�,·nfa.is -r-argu-, l.KKsarlj.jan sa�.e. "I'ft.,ger". cO,mnum caso de desmentido e provada ser a Informação Isto de atrás do "magnetís- tos, ,trolxe :Ka�J_an pa-l'a -a. .jétiVldatl€re\o�isidí"�'_

falsa, saberemos como agir, "d dl t o Esta'du·al em- Berlim, do-se, t I dmo que o gran e Irlgen .e . pera tregan o-se, por ou 1'0 a o,
Quanto às declarações atribuidas à política, tam- -

itradia haver uma grande O nome de Karajan transpôs a música de corpo e alma, é

. soma de trabalho disciplina- ,us fronteiras é, após as d�fi- a incarnação do sentimento

certaNão se pode negar

Alguns tendência para os extremos,
cidades sem se entregar a atitudes

bém não fazem parte desta coluna,
. I

Respeite estas exigências e volte querendo:"
A SINALEIRA SERÁSUPRIMIDA - Devidó ã u�a

ros de runendoim, cinco outros

completamente descobertos,

.Enqu�to a Inspetoria. estrebucha para resolver o.

trânsito, que é ho1e problema dos maiores, as esq\linas
e ruas da Praçà ficam. abarrotadas de carri:rihos, car­
retas, tabuleir,os

__
:etc, impedindo a passagem dos auÍ'o­

móveis, ônib�s e pedestres,
Será que vai continuar?

-----------

A G R' A '0 E '( IM' E ·N··' O PAtETÓS DECACHEMIR,PARA HOMENS
Viuva, Mru.ia Estefano Hi?.racús, filhns, -genro e netos,

ainda consternados com o faleciritento de seu inesquecí­
. vel espôso, pai; sogrg e avô JORGE ELIAS HIARACÚS

ocorrido há algUns dias, vêm por este Il),eio externar,seu

profundo agradecimento ao Méàico dr, Mussi, ao Padre

GregO',-ao.governado'l' e a todas as peSSOé!>'), que, por meio
de telegramas, flores ou outros quaisquer meios os con­

fortaram por ocasião do d�loroso transe porque tiveram

de passár,

---------------------------------------------

Mario Rovere e senhora, Irene J, Rovere e netos,_ con­

vidam aos parentes e pessoas de suas relações, pára a

MISSA DE 7,° DIA que mandarão rezar pO'r alma d:o

inesquecível Jorge .Elias Hiaracús, na Igreja Santo

An

A

"O ESTADO" o mais antigo'Diário de Santa Catarina

O homem chegou de mansinho, -aquí na reda...

ção, e como quem nãO' quisesse nad'a foi co�tando'
-- Eu sou das Tiiucas!

'

- E daí?
- Eu escuiteí, 110 café da ponte, o discurso do

governadô!
- E daí?
- Ele 'disse que não omentô (}S imposto!
-,E daí?
� Mas omentô, sim sínhô!
� Como é que sabe?
-- Cumigo memo! Sou iO menó contribinte do

Estado-e fui ementado déís veís!l!
,

-- Então conte,
-- Não vê que eu pissuo urna nesguinha 'de chão

e pagav.a cinco merreisda imposto,
.

- 'Imposto territor ial ?
- Esse marvado memo

'

-- E daí?
-- Me mostrare-uma lei do guverno mandando,

cobrá cincoenta!
-- E daí?
- Como é intâoco que o guvernadô fala que

não omentô os imposto! Cum perdão da palavra,
ínté parece mintira!

.

......; E é mesmo,

.* * *

O homem, dito tudo isso; se fo:i de mansinho,
Levou nosso conf�Tto: não seria aumentado, pelo
menos, neste ano de 1958, que é ano de eleição,
Porque o aumento lacerdeano, se ainda não foi vai

.
. , ,

ser tornado sem efeito, para fins eleitorais, , ,

A Comissão de Inquérito tem muita coisa que
ver em Santa Catarina, , "

'

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para Evitar Panicos

PARA 'o LAR
Fronhas, par '-

..... ,',...... Cr$ 44,00
Toalhas de cretone, bordadas, -_

,

com guardanapos a ,. Cr$ 110,00
, Toalhas de matéria plástica a .. Cr$ , 59,00,

Toalhas de íustão grandes para
lavatório a .. ---: , ,Cr$ ,35,00

Toalhas de rosto felpudas, boas, .

de , . , Cr$ 29,00
Toalhas de banho felpudas a .. Cr$ 69,00
Colchas de solteiro brancas a .. Cr$ 110,00
Colchas de sedas, para casal,

"
'Núbia a , , .. , ,'�Cr$ 249�00

Colchas de seda, para casal,
Leila, valendo Cr$ 450,00 a .

Colchas de casal, ótimas a, ....
Cobertores de ótima qualidade,
bem quentes" para casal a ..

Idem, idem 'para solteiros a ... ,

Cr$ 298,00,'
Cr$ 165,00'

Cr$. 298,00
Cr$ 235,00

N f'S I A

•

P A R 'A,. S E N H O R A S
Casacos de malha, pura lã a

.

Grande saldo de casacos de malha, valendo 800
a Cr$ 1. OOO,OO,por .. '

.: .
'

.

Grande saldo de blusas de finíssimas malhas -
de Cr$ 500,00 a 800,00 por- , .. , .

Casacos de nylon, preto e marron, 2/4 a
, ..

Casacos de pura lã (eassemira) 2/4 a .

Casacos compridos, pura lã, lindos - modelos

Cr$ 159,00

Cr$ 525,00

Cr$ 350,00
Cr$ 985,00
Cr$ 320,00

---,- ,_- ----------

PARA C,AVAlH,EIR.OS
Cr$ 435,00
Cr$ 395,00
Cr$ 35,00'

�Ternos de Cassimira, pura lã a .

Pulowers, pI lã, llJ�ngas comp..
Cintos de couro a .' .. -'0).••••••••

Terninhos de brim para rapazes,
com calça comprida a Cr$ 83,00'

Camisas a ' : v Cr$ :{)3,00'
Calças Koringa para rapazes .. Cr$ 90,00
Calças Koringa para homens a .: ,Cr$ 100,00
Capas plásticas a, '

" Cr$ 183,00
Meias espuma de nylon a -Cr$ 59,00
Meias de algodão '. ; Cr$ 9,00
Calças de lã a ,,'Cr$ 165,00
Calças de lã a , .. '. : : 'Cr$ 185,00'-
Pijamas" bons 'Cr$ 175,.QO·
Pijamas, ótimos a , . . . .. Cr$ 197,00
Cuecas, boas a , . , . . .. Cr$ 35,90

'CRIANÇAS,
Cr$ 49,00

PA R A,

De a MODELaR

Turibio Custódio de Fa-

'[ bembom q.tJe todos salbam, logo, tratar-se-de preçoS da
.

.
- ,

p\opul.rlssima e já f.mosa GRUTIIHA (no sub-solo de a Modelar)
COMO IODOi SABEM A GIUTINHA, NÃO fOI (RIADA' PARA - GANHAR DINHEIRO E SIM" EX- ,

'

([USIVAMENTE,' 'PARA .SERVIR 'O POVO.
r DAI '_ :OS PRECOS ABAIXO:. '

para menIDas -

( ,.' 'Cr$ 215,00
Anáguas d e jerséy a '. . . . . . .. Cr$ 59,00
Soutiens de seda, a '

, , ..

'

:. .. Cr$ 13,00 '

Combinações de sedapara meninas '
, Cr$ 155,00

Combinações de seda a :'. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 49,00
Combinações de opala a '� .. , .. , Cr$ 34,00
Manteaux de lã;valendo Cr$1. 500,00 -a . . . . .. ,Cr$ 715,00
Pijamas de opala a .. '. , ,. Cr$ 126,00
Camisolas de meia a , , ,', Cr$ 119,00
Blusinhas bordadas, tamanhos 42 e 44 a , Cr$ 29,00
Casaquinhos-de malha, _pura lã, a' . � . . . . . . . . . Cr$ �19,00 Macacões lindos, para bebê a ..

Quimono� de fustão 'a , .. ', .. , , .. , Cr$ 149,00 Blusinhas de malhas de lã, com
Quimonos de pelúcia a � ..

_

.. /. ,,�, Cr$ 279,00 ,frente de veludo a .. '. . . . . .. Cr$ 175,00'
C I d ei C 13 -0'0 C'ap'as plásticas 'para meninos .. Cr$ 152,00a ças e m la a ',' , : . . r, _

Capas plásticas a '., , Cr$ 169,00 Capas plásticas para meninas .. Cr$ 149;00

É P O C A D 'E 'A_ 1 I AS, ( O N Í í N U ,A SE, C A R E S T I' A L O U ( Ar
, -

Prtças. cumll 8S mia bem que parecem milagres
,

.

E são, passiveis 'so na) �GRbnNHa - .

11NmClmDOS �STIf!IJOREtDE FtlmlNirous x xx
'---.------

..

-_--'---���--��
-

Faço saber aos que o pre- tra para os representantes outorga de procuração, de-
.._J

I RM À'QS BiH.NCOURT
, sente 'virem ou dele tive- no Conselho da Federação, vendo conter os requisitos I '( (A I S o t( D A Rt> . f o N f H Oi I

ANTIGO DEPÓSitO OAI-:.!",NI ,I
rem conheeímento que no ex-vi do disposto nos arts. previstos no art. 60 das

�
_

dia 10 de maio de 1958 se- dos por todos os candidatos, "Instruções" e. ser instrui-

r5,0 .reallzadas neste' Sindi- registro das chapas -deverão dos com a prova exigida na ,

calo as eleições para a sua ::-el' apresentados na Secre- slínea "g" do referido a1'- "'�, 7

-. "'� ,.
"

_,' :,

Díretorla, Membros do Con- taría em tres vias, assina- tigo.
.

PROGRAMA DO MES .:.

selho Fiscal e Represen- 40 e 43 das referidas "Ins- Florianópolls, em 11' de

tantes da entidade no Con- truções". abril de 1958.

selho da Federação ã que Os requerimentos parã o

está filiado ficando aberto pessoalmente, não sendo rias - Presidente do Sin­

') prazo de cinco (5) dias, permitida, para tal fim, a diéãto.

que correrá a partir da
rr S E R V I C' O -M-I-L-I-,I-A-R-'-'prl�lí'a publicação deste,

'para o registro das chapas
I I" - -".

/

na Secretaria, de acordo com n ormaçoes � utels
o disposto no art. 40 das Aos 'Senhores Chefes de Rapartições - (Federais,
'·-Instruções" aprovdas . na, 'estaduais- ou Municipais) - A Lei do Serviço Militar
Portaria Ministerial N. 18, em seu Art. 140. diz que nenhum brasileiro, entre 17 e

de 11-4-1958. 45 anos de idade, pode ser "NOMEADO" funcionário
As chapas deverão ser público ou extranumerário, sem "fazer prova" 'de que

_

registradas em separado, está em dia com suas obrigações militares.
sendo uma para, os candi-

,
A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e

<latos à Diretoria da enti-
militare� nã� podem r�ter documentos de s�tuação mil�-Idade, Conselho Fiscal e
tar do cidadão, conforme seu art.? 125, abaixo transcrt­

respectivos suplentes � ou- to:

Dia 19 (sábado) - Soirée pró construção da Ala

Jacíntha P. Oliveira, do Hos­
pital de Caridade. Grandioso
desfile "Fãbríca de Rendas e

Bordados Hoepcke".
,

Dia 27 (domingo) - Tarde dançante juvenil
Início às 16 horas,

MAIO - Dia 4 - Apresentação da extraordi­
nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", com seus

cantores Delia da La Serra,
ICarlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Amor, e espetacular
rumbeira.

I

I
j

�) =.r·l,·
: j
:.J
i II

I'I
_'

I

!
.

Aluga-se 'uma c�salresidencial

Art. 125 - As autoridades civis ou militares que
indevidamente retiverem documentos de

situação militar, pagarão multa de 20.0. a

2 ,0.0.0. cruzeiros".

(Nota fi.o 8/58 da 16.a C.R.M.)Sita à rua São José, Tra-

;:::ito���� pe���::::� ..;..A-S-..-A-V-E-N-'-U-R-A-S__..;.;_-D-O----=-Z""":É--:-M-:-:,U T 'R E I A
lações sanitárias e, garage,

Informações com Lauro

Dopes, Travessá Argentina,
to ou' telefone 2348. (n. 17) Jk ...Jt'

Graça Alcança.:
AO PADRE JOAO BA·

TISTA REUX, POR UM_A
GRANDE GRAÇA AL­

CANÇADA - TEREZA.
VEIGA VISALLOI.

.. �

� ii
�' ",

\ I

. PRECISA-SE
I Precisa-se de um quarto
com duas camas de solteiro.

"

Ofertas' p ar a RAPIDO
SUL-BRASILEIRO Ltda.-
rua Deodoro. Esquina Tte

Silveha - Urgente. N.o 14.
M.iilllG,lijt-fm1ll.11!1!!Be111 .. '

,c tELHAS. nIOLOS
,CAL E AREIA

I,RMÃOS BITENCOURT
C"'� BAOA-RÓ • fO,N'( UO'

ANTIGO OEPÓS'lQ O" .... 'AN'
-

,

W H*

P I A,N O
, Vende-se um Alemão
córdas cruzadas, 3 pedaes
A rua Francisco Tolen-
tino, 26. ,

.

"

Ahl�N�IO�
EM

�IORNAIS
'�VISTAS

I
�ISSORAS

,

COLOU. ..OS EM QUAL,
';)UER CIDA9� � llAStI.

! 'REP. A.S.I ARA.
lUA SENADOR D 40 ' .5.' ANO,

RIO DE JA RO ' D. f."

V�NDE·SE
Por motiyo de viagem
1 Aéordeon d� Marca

'Scanda{li de Fabricação
ltali-ana de 120. Baixos tipo
moderno por preço de oca­

sião, - Tratar na Rua Bo­
caiuva, 'Travessa Hamonia,
'n,o 2. ' N.o 10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• •

Apelação cível N. 4.022 correspondentes a

gens e fretes.
Assim decidem, porque,

como ficou evidenciado dos

passa-

em seguimento à contesta­

ção; mas de maneira a que

se tornassem desta-cada a

intenção de pedir, por parte
elo réu e não, simplesmente..
a intenção ,de' �e defender,
corno está expressa-a fls. 26
-'27..

JURISPUND,E'NCIA
•

da comarca de Joaçaba.
Relator:- Des. ADÃO

BERNAR'DÉS.

tica civil, sempre que ,o réu,
.

com o seu pedido, vise modí-
�

<l....-

ficilr ou: extUlguir 'o, pedido

CONTRATO. Rescisão, autos, pelo recibo de fls. 8 e
. ,�. .

Restituição Idas Partes' ao pelos depoímentos.ccolhidos, Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
Estado Ante�ior; Aplicação o autor comprou do réu a

.'es do mesmo murucipro e to 'seu a. sim, por vontade. dôbro, 'quan'do; o qu�lhe correrá juntamente com a Por êsse aspecto, portan-
') Prefeito, por estar a bra- rio a t anif tada atOra' .' tit

.

d to, á sentenca merece reter-
do Art. 159 do Coo. C. "linha" de passageiros en- u 01', m III es -

cumpria era eons I u ir o . o
.

autor 'e n!'. qual. êste -," ,

Pedido �e Efeito P,atri- tre Joaçaba e Luzerna com
ços com uma eleição que "és' a notificação judicial, devedor em Il1ó,ra, depois de passará a ré·u. Pedido 'de- ;nàd�1 mantida n'� mais

'.

moníal-Fúrmulado na pró- ('; respectivo ênibus ,e um em.brevo iría, realizar-se em concordando, também, em depositar' o restante do pre- naturesareconveneional não C}lstas, em proporção.

pria Contestaçâo. Impossl- motor em. separa-d-o, pelo
sua comuna, deixou de aten- satisfazer a quantia paga. ço, pôs o autor remate ao po::� 'figurar ,,Ílã própría ",Florian'ópolis, 1 dfJu,lho

.

bilidade. A}?licaç'ão do aet, preÇo, de Cr$ 285.000,00.
(ler ao pedi�o,de transte- pelo autor com consertos, ,(ie.sJasimento dà eombína- contestação, porque a Ire-', de 195!.

190 Ido CÓd.\CivÚ. -Para firmeza do negócio,'o
rânc ia, Aliás, no decorrer mas reclama, por sua vez, r;ão havida; revelando-se, convenção está sujeita' à '

,',José do Patrecíníõ JJal-

Se .0 negócio se de�faz, autor adiantou' a-- ímportân-
do prazo, já autor e réu ti- na própria contestação, lhe êle sim, o arrependido do impugnação, podendo ore:" lotti

não em consequência de ar- cia de Cr$10.00,00, devendo
.. .ham estado na presença do seja pago o salário corres- negócio. convindo opôr qualquer ex- Presidente, com a seguín-

di t
. . d' .

' Prefeito e êste- os advertira pondents ao serviço presta- D f it t I f
-

d f
.

di d Irepen rmen o, mas em V1r- em trinta Ias, ultimar-se o . es ei a, por ;a. orma a ceçao ou e esa e am a, t(· ec aração : reformei a

tude de acontecimento so- negócio, com o pagamento
,Te que não era possível fi- _do na direção do ônibus, venda.matural que as partes porque a desistência Ida sentença, por entender que

ad car dita transferência rea- durante os trinta dias em lt t d
.

breposte à vont e dos con- (�C restante do preço, trans- 'lO ass�m ao es a' o em que s ção não obsta ao prosse- não ficou provado que o au-

I
,." lizada no prazo fixado pelas qu a "linha" esteve em po t d I h

.

tratantes, a so ução jurídí- fer'indo, então ó réu, para
e

,

-

an es e a sé ac avam. guimento da reconvenção. tor houvesse recebido as

partes, devido à necessida- de d a t bem eomo o H
-

Oca é repô-los na situação o nome do autor, a conces- r
.

o u 01', -

ouve, nesse passo, exa- , ra, o réu, �o 'pres�nte importâncias corresponden-
(�� de preenchimento de exi- I d

'

f I'anterior. são para a -exploraçãt> da va 01' as passagens e re- tA ap icação do art. 158 do ';:eit<>, pretendeu modificar o tcs a passagem e f-retes .

. .Pela nossa p,roc�.sualís- n.encionada "linha". gências previstas na lei tes por êste cobrados. Cód. Civil. pedido do autor, compensan- Houvesse tal prova e, não

Com o sinal dado, tomou municipal que regula "os O Juiz restituiu as partes No que, porém, a vene- d-o débito com crédito, pro- obstante a ausência de' re-
transportes coletivos. I I

"
.

o autor posse da "Linha" ao estado anterior, deter- ranc a sentença fa eceu o di- veniente, êste último, de convenção, t�ria mandedo

e _pàssou a explorá-la como
Não obstante Isso, o -au- minando a restituição do reito, foi, "data' vénia", ao vantagens que o autor teria deduzir do quantum da con-

tor, no dia seguinte ao. em ./
" .

do autor, deve fazê-lo-em '\li dono fôsse, auxiliado pelo s inal, ao simples e o paga- contemplar o réu com defe- auferidor com o recebimen- rlena9,ão as.referidas impor-
que terminou' o prazo de

'

I

reconvenção, nos têrmos do réu, que continuou a pres- mente. dos consertos. Reco- rimento a pedido de efeito to de passagens e fretes dó portâncias.
art. 19�; do C.P.C..

,
tal' serviços à empreza, não

trinta -dias, dirigiu uma no-:- nheceu, outrossim, ao réu, O' j;atrimonal, lançado na pró- ôilibus.· � Adão Bernardes

I
',.

d �ificação judJcia.1 ao réü,' . .

t t
- IVistos, re atados e so ensman o o autor a di- direito à importância rela- pna con es açao. Tal pedido não podia -dei': Relator

dise�:Hct.os êste's autos lrigir o ônibus, como orien-
dando-o como arrependido �iva às passag-ens e fretes Pela nossa processualís-I xar de ser formulado em ,re': VitOr' Lima .

.

elo negócio e exigindo' do . ..,. ,
.

de apelação cível, N. lando-o em tudo que se re- .:obradas pelo autor duran- f,lca CIVIl, sempr:e qUe o réu, rcnvenção_ regular, embora ----,- ---

mesmo, a devolução', em dô- PE-RDEU SE' ,

4.022, da comarca de lacionasse com a adminis- te o tempo em ,gue admi':. com o seu pedido, vise modi- .

.'
.

_

,

JOA'ÇABA, em que & 'ração da "linha". bro, do sinal dado'- nistrou a "linha". ficar ou extinguir o pedido
. LEIA EM NOSSA NOVA

apelánte - _EGIDIO Corria tudo normalmente, po silêncio do réu a esSá EVIdente o acôrdo do dig- de autor, deve fazê-lo em EMBALAGEM COMO
CESAR OSMARIM e fil1ando, findo os �rinta' notifiéação, surgiu a pre- no magistrado

/

na primeira reconvenção; figura proces- SE PREPARA UM BOM

apelado AFONSO AN- di:ãs do prazo, o autor sente at>ão, em qúe o autor, parte de sua brilhante d�- súal prevista. no art. 190 do
j

CAFÉZITO·
,.

":::::�::::::::::::::::::� Catarina.
'

TES: "r.presenta-se ao réu cOlll os além dessa devolução em cisão. De feito, o autor agiu G. P. C.. -

_

ACORDAM, em 2.a Câma- elementos necessários à dôbro, re'cJama o' valo'r '.d,?s precipitadam.e.nte. O' negó- A reconvenção, no ensi- A L U G A SE' ·c A S 'A':ra CivH; .

por unanimidade ultimação do negócio. consertos que reaHzou no cio se d�sfez, não em conse.- namento ·de Carval.ho San-
-
'.

.

,de votos, conheceI;" do re- Surgira, porém, firremo- ';eÍculo. yl1ência de arrependimento tos, é uma contra-ação, por Aluga-se uma casa. Tratar na Bocaiuva, 125.'

curso e dar-lhe provimento, \'ÍveÍ obstáculo: a 'transfe- O réu,: ,!c,onc?rda com'a do réu" mas em virtude de meio da qual o réu, fundan- ,

:,.'.p. , ..A. �.R,. 1-.I C--_" .1-.-_·p".-A-_...._, -'A-, .'.,,-Q '.�-�para ,r�formar a sentença rência da "linha" tinha que devolüÇão "'do sina'l" mas' ,ao acontecimento sobreposto à oo-se na defesa apresenta. .,' ,

., '. �
.

élpeladt( .na parte em que
I
�er feita na Prefeitura Mu- simples, pois o negócio dei- vontade das pa.rte�. Com. a da no feito' .que lhe é movi- T6lJ:�nte Jose Mauro da Costa Ortiga e Senhora

con{�'enou o autor a devol- nicipal, por se' tratar' de
I
xoú d. e ser realizad'o, não notificação para que o r,éu do, torna-se, 'a seü turno, Par�lqip�m a'os parentes· e-"amfgos o nascirne��

.
. I tQ de seu lilhinho José Mauro.' "

' 1
ver ao réu as, impor,tâncias : empreza .que serve loéali�'a-l !Joi' fôrça do arrependimen� lhe devolvesse o sinal em i-vutor Ide uma �çã,o, que

'l .

Rio de Janeiro, 15-4-58.
"

---...,-�----- o __ '
"...

••

. Uma Caderne-ta, N 0580 -
las',· d C

.

.

A
. ene, a alxa EClOIllO-
mica Fedê�al' de Santa

--
.

H O.'l,�� R O � Y: _ H ,O_J EI r�EM:" ,

"

,

I "O CALVÁRIO DE UMA ,RAINHA" I

I T E C�H N I C O L .0 R
. I. '..

I
_ I.·FINALMENTE O.CINEMA FRANC�S LEVA A

I TELA, NUMA PRODUÇÃO DE LUXO, COM I
I

IMENSO REA1i4�MO, TÔDA A AGITADA, ••FABULOSA E ·COMENTADA HISTÓRIA
I DE

. ••? c�

. :
I M A R I A ;.;:rA N T O N I E lA! ' • A's 5 e 8 horas

I,' I
..

,

," :
-

. t·; i Rock Hudson - Martha Hyer

I/e:.
....:.. em

H1NO DE UMA

I :
'

CONSCIll:NCIÂ

.....1"."'0-,01 '0",

",

_.,;,.,..;..,�,':"".••i,.'''<IJl:�...,''.·.:�,.·IIí:'
•

i(Íj!��.,ià�1,f1;6��{.;,:::
-'7: ?J!Wff'W m 1!i1-""

••
: Technicolor

,�,�
,

..... _ ,�� Censura:- até 14 anos

IA'RIARA DORROW VISTAVISION TECHNICOLOR I I·
.••'.

_CINE S A O J O SÉ .

� HOJEI i PRÓ X I MAS Enu I A S i A', 8 hom
Jf UMA N O 11 E " O R I O rr

I S E N S A C I O N A L! ! " Ê S SE: � H O M E M É MEU rr I li�R��:l�;':nTOd�;- Michel-
'(Technicolor) ,

, I I (CinemaScope - Technlcolor) i CALVA�'::I�:: UMA

(armen Miranda Don Ameche
_ i A VOLTA' TRIUNFANTE DE

I' Clark Goble �_ Eleanor Parker I Censura:- até 14 anos

RIU SÁBADO SAO Jôs(I... P A B L I ·T O C A L V O I: --:0:- '.1
,'; "O SONHO QUE EU VIVI"

'Outra vez o Oéste bravio,,;�i O PEQUENO HEROI DE I (CinemaScope _ Technicolor) ,ios aventureiros ... covardes e h�ró1s, numal -"MARCELINO, PÃO E .VINHO" I Pai Boone Terr,
.

Moore
saga 'inesquecível, desenrolad� nuru,cenáriol II· �

. �:O:':"_, i I
de

'

•

em
�I' "TRÊS ,HOMENS... E UM BIKINI" :,1:- TEri' .. ,'-

.

- ,- ,

I li ,"EM B'US'C"A D/E.. OURoO" II ,�::d::.x B,ít'kér
,- Mara

-:0:-

'IMAIS UM TRIUNFO DA TELE-FILMES, ",'...1 ..

o CÓPiGO SEéRETO

r�t;.E:1'�;':c t E�d���S�:E $�� :��E 1

'

•
Charles Cha lin -Paulelle Goddilrd ,

10 o

�::;�, E:,�Ó�O:�o, -
.

,

'�_:;:l;;j'��;J;;'i�.;;.,/i;!:!:·3��.<-:,: ".i, E.· •.

C I, N E SÃO J O SÉ -:0:- DOM I' ,N' G . O
'.

DOS FAMOSOS E BELOS PICOi'DOS AlPES FRAM.('ESES, 'CHEGA-NOS:
..

.

-
-

.

.'
�

/

, .

_GORA, COM IMPRESSIONANTE REALISMO, A NOVA VERSÃO;'
10. S É

A's ? e 8 horas' ,.
'

CA_I�_ E 'A B E L !

CU1;men Mir�ndà - Bando
ira Lú'� '- Don Améclte -
.Al!êe :faye - em.'··

.
.

.

*,

UMA NOITE NO,RIa

� 4, Maldivão�da
• , �:r-. - '" •

:, ',J,IíJ"D�'"
ANNA KASHFI

Montanha'
':1.:

� Techiúicolor
ceilsi.ira·:- até 5 anos

..
•

. ,"�

ROBERT_ WAGNE'R·SPENCER TRACY

A's 8 horas

Libertad Lamarqu<e
Arturo de Cordova - em

BODAS DE OURO

Mexiscope
Censura:- até 14 anos·

". .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, •
Em prol da Ala Jat�Dta P���jraÁi0l�veira: ����Ii�a�..,se.;a ���ado-_,a !Jrand_� pat�da da �!eg.an:;!a."CARLOS �OEP� CME S,. �/' n.os-salôes'do -;

• Cluhe Doze de Agosto. Uma org,anlza_çao �o cronista social lury M�c�a,do: ,com a presença_.de MIS� Sanla Catarina, MI ss Paraná, Mlss"Eleganl,e ,
•

,

/'

J

Bangú do lio. ,
------------------------- ----------------------- -�------_ ..__

.

'Federação das Indústrias" do
.:

Estado'
.

- ,

,�', ',�
.

'_ ..�--�.�"_. �--

.,.-."

de 'Santa Catarina
TREINAMENTO DENTRO DA INDOSTRIA

-,

1 Aperfeiçoamento de �uperyisores
pelo Método de Supervis_o TWI
o Escritório Regionàl'-do T. W. 1., em ,·Santa Oatari­

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de

Santa- Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus­

trial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Método

ôe Supervisão T. W. L (Training - Within Industry)
Treinamento dentro da Indústria), que visa em suas S

fase" :

1.0 - Redução do Período de treinamento do pes­
soal 'nas emprêsas, através do emprêgo de

um Método seguro, denominado "O ENSINO
CORRETO DE UM TRABALHO" - 1.a fase.

2.0 - Redução dos 'problemas humanos no traba­
lho, bem como o tratamento" dos mesmos

através do emprêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO (TRABA­
LHO" - 2.a fase.

S.of - Reducão do tempo para conseguir 'maior ren­
dime�to., e melhor qualidade de produção,'
através de "ME'TODOS NO TRABALHO" -

B.a fase.
O treinamento

-

é destinado a pessoas que conduzem

o trubalho de outras. .As reuniões tem duração de duas

horas, de 2.a a 6.a feita, para cada fase e silo apresenta­
r:ãs semanalmente nos próprios locais'-de trabalho e na

séde fio Escritório Regional do T. W. L em Santa Cata­
rin� sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tel. .,

3586 nos períodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos

Interessados.
Informações mais detalhadas e inscrições poderão

�er solicitadas .no enderêço acima, no seguinte horário:

Das 9 às 12 e das H às 17, horas.

Esses cursos, bem como os demais serviços dêste

Escritório, são inteiramente gratuitos. ,"

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
--------------- �

.

._

CANDIDATAS Á COMISSÁRIAS DE VÔO
PANAI'R, DO BRASIL S/A.

Na PANA1R DO BRASIL S/A., acha-se aberta,
atédia 22 de abrilcdol.1rei1te, vaga para candidatas à co-

....
....

. ",

mlssárias de, vôe. '

Qualquer informação, dirigir-se' aIO Gerente ,Sr.

Jorge Miguel Atherínos, na Agência, à rua Conselheiro

Mafra, 27 ou pelo telefone, 3553.
As candidatas do Interior do Estado poderão entrar

em contacto com a Agência de Blumenau, Casa do Ame­

ricano S/A ..
- Idades de 18 a 26 anos,

A -6 R A D E C" M E _N l O
E M ISS 'A

- Alayde Alvim Aducci
Víuva Dulce Aducci da C. Senger, Raul O. w-e�-'

dhausen e senhora, e Edésia, Salmira e 'Normélia -Aduccí
convidam os parentes e pessoas amigas para'<asaiatirem
à missa que, por' alma de sua cunhad'a,'Alayde Alvim

Ariucci, mandam celebrar na Catedral, no dia 19, às 7

horas, no altar do Sâgrado Coração de Jesus, e agrade­
cem, penhorados, aos Exmos. srs. Dr. Governador- e Vice­
Governador do Estado; por se terem feito representar,
nssim como atodas as. P1:>so:;t.s qu� acompanharam o cbr-,

po, até a sepultura. , :

Agr.adecem também, antecipadamente," aos que

comparecerem à s. missa de 7.0 dia.
-,

CURSOS D O Dr-A. S. P.
A prova final dos Cursos por Correspondência do

D.A.S.P., a saber: "Português e Redação Oficial", "Ma­

temática e Elementos -de Estatística", "Administração e

1" 'IN
-

G
.

d 'D' íto"Legislação de Pessoa e _ oçoes eralS e
' IreI o ,

terâ lugar às 14 horas do próximo dia 19 de abril, sába­
do: n� Escola Industrial de Florianópolis, Rua Almi­

rante Alvim n? 19, onde os' alunos dever-se-âo apresen­

tar, meia hora antes. munidos da respectiva carteira de

identidade.
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Veja quê perf.ei�ão!
a -belezo no seu

QUClntos recursos novos!

Quanta beleza!,a, técnica mãos!em suas

_. _. - ,- ..

t' ,

�� .-'1�.- �
..>i

-_
. .,..
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Queimadores reguláveis "Economic"
'

De cito rendimento e econômicos - duas graduações,
Em fogo brondo, consome 4 vêzes menos gás.

,
-

Botões e puxadores dourados "Golden'Look:' ",

Práticos e seguros (os crianças, não conseguem movê-los].
Com aplicações de alumínio onodlzcdo dourado, os

botões e puxadores "Golden look" sôo um detalhe de
beleza do seu Viscrcmlc !

Visor Panorumico no forno COR:! luz interna
Bost.:: pressionar o botão ... e V. acompanhará orro­
vés da Visor Puncrômico - sem abrir o porto do
forno iluminodo - tôdos os _ctapas do cozimento.
Economío de gás.
Forno super-dimenalonel
M-mor que qualquer outro - permite ocscr dois ou

mais bolos de uma só vez, Tem ainda duos proteleirus
com v6';as, graduações e Iv. interno. Assadeira
Conjugada com um só queimador. paro V, assar e

cczer n9 .f�rno cc mesmo tem]...o. I

(Mostre 00 seu marido êste resumo dos extroordínárias qualidades do
fogõo Viscrcmte .•.' ,& 'êle concC?rdar� com o seu entusiasmo!)

>
..

Visóramic é em côres
COa0 fogôa Visorcmic apresento umo-côr distinto,
moderno e agradável, poro dor à suo cozinho um
realce novo e mais ctrcenteI

Pingadeira unitária
Cada pingadeira recolhe a gqrdu�o, simplificando 00

- máximo o trabalho
de llmpezd,

Visoramic é um produto do Metálúrgica Wallig 5, A de Pôrto Alegre
- urna tradiçãó de 54 anos no fabrico de fogões"

'

-o

Mq_triz, em" Florianópolis
Filiais: em -atumenaú;doinvile-- S. Francisco Laguna,'

. L�j8's, J�açab� e'Tubalão.
'

Be se de preleção
Paro p,ckgN o 109;:'0 dos be:;das de pé" CONHEÇ'A,: VISORAMtC NO MA�AZINE ·I:iOEPCKE

•

CAI.LOS HO'EPCKE SM II., Com., e Ind.
E mui;; ainda:
Isa!ado totalrhente com lã do} vidro
Poro cvimr li df'�erdício de (olor e ossequror, com
o m�}'in,o d,:; e·éc;nohlia de 94.", um cozimento móis
,áp,do,

Totalmente esmaltoJo
Interna ê'

pOj<"�!{HIO.
revestido de esníclte .1"c xte rnorncnte

-Il:"siiüilijiPãrã·"õiõriiSiij
RIO, 16 (U. P.) -,' Revelou-se hoje que o Presiden- I

te da República partírá amanhã as nove .horas, de avião pa- I
ra o nordeste do País. O 'chefe do governo irá à Fortaleza i
onde pernQitar�, O Presidente Kubitschek yísítará Peníen- i

Maria Sônia-'laáres fe'Ara�il); "":I:s 'cotes, no 'ínteríer cearense, dirigindo-se depois para Cascos, -1
Elegante Bangú"<� Nima cortezia da Cru- -

n�,Rio Grande do Nade,' Souza; na Paraiba, e'varios muni- i
zeh:o do Sul TAC,Trá11sporles Aéreos Cala- cipios em PernaIllbl�co" Finalmente, o chefe do governo lrá' I
rinensez chegará s.�âdo a nossa Capital I a RecUe, de 0I!de ,regressará ao Rio. '

. :,,' -I
•
--

•••iI�ililiI..� - �•••••••••••••••••••••••••••••••&••o••�.... •••••�••••••w

'o

1 CONTADOR, mesmo sem diploma, com longa ex­

periência em contabilidade mecaní­
zada, para chefiar escritório de
grande organização- desta praca. Sa-
lário base Cr$ 8.000,00.

•

"'1 AUXILIAR DE

CONTABILIDADE, com alguma prática de contabi­
lidade mecanizada, bom salário.

1 FATURISTA, com bastante experiência, ótimo da­
tilógrafo, salário' base Cr$ 3.500,00.

1 ES:TOQUISTA, cClm prática, bom datilógraf.o, sa-

lário base Cr$ 3.500,00.
Os candidatos devem apresentar-se pessoalmen­
te, _

com carta de próprio punho, indicando fontes
de referências e exoperiência anterior, à rua Con-
selheiro Mafra" 6

.

,p R E C I S A - S E
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INDICADOR ,PROFISSIONAL
NARIZ ,E GARGANTA

I

CUNICA ' DE 'OLHOS - OUY,IDOS,
do·

Dr. GUERREIRO DA FORSECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos,O'lhos, Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb.' Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTÓRIO � RESIDENCIA
Rua dos' Ilhéus 1.'" casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366
'

FONE 3560

DR. L LUJJA'l'O'
FILHO

Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSE Da. ANTONIU MUN(Z 'E

RADIOGRAFIA E'RAJi)l!OSCOPIA ARAGAO
DOS PULMOES 'CIRURGIA TREUMATOLOGfA
Cirnrlia do Toras \

Ortopedia
Formado pela Faculdade 'Naclonal

de Medicina, Tisiologkta e T�siO-:'
cirurgião do Hospital Nerêa

-; Ramos:

Curso de 'especialização: pela,
s. N. T. Ex-internô e Ex,assi.­
tente de Cirurgia do P.r,G.f.' ügo

Guimarães (Rio).
'

DR. CLARNO G.
Cons.: Feli,pe' SChm,idt,

- 88 -

t
GALLET'1'I

FoiCe 88Q1 '_ ADVOGADO _

Atende em hora ,marcada
Rua Vitor Meireles. 6(1,

Res.: -

R�I1,' Esteves' Ju-nior, 80i, F,O,l\lE: 2.468
-

_ Fone: �294"
.

.

. ': ': ,'�, ,_�_;_'_";____
'

__FI_0_ri_an_6_p_01_11__:--_

DR. WALMOR ZO'MEit
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina .da ...Univer­
sidade do Brasil

'I!:x-Int'erno por concurso da
Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio
'Rodl'igues Lima)

Ex-Interno do Serviço de Urur­

Kia do Hospital l.A.t'.E.T,L;.
,

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade

e da l!If.a'ternidade Dr. Carlos
Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
fARTO SEM DOR pelo mét,(ldo

psiCQ-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n. lO,

das 16 00 às 18,00 horas
I -'tende co� horas marcadas

Telefone 3036 ....:.. Residência:
Rua General Bittencourt n. 101.

DR LAURO DAURA
CLINICA GERAL,

Especialista em moléstias de Se,
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu­

das e cronicas, do aparelho ge·

nito-urinário em ambos os sexos

J!)oenças do' aparelho Digestlvo
e do sistema nervoso.

Horário: 1012 às 12 e 21h às 5

horas '- Ocrnsult6rio: -Rúa Tira:

dentes, 12 - 1.0 Al\âar - Fone:
8246.

,

- Residência: Rua... Lacerdll"

Ooutínho, 13 (Chácara d o Espa·
nha - Fone: 3248.

DR. EWALDO. SUHAEFER
CUnica Médica de Adultos

e Cria,nças
Consult6rio - Rua Victor
Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -' das

16 às 18 hs. (exceto aos sábados)
Residência: RI"a Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 8866.

Dit. NEW'l'ON D'AVlL,\.
CIRURGIA GERAL

Doença. de Senhora. :.... Procte­
logia _. Eletricidade l\lé'diC'a
Censultôrío ; 'Rua V�ctor }Jei.

relles n. 28 - Telefone 8�l()7

.Consultaa: Das ,1lí ho�as em

diante.
Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau ,I. 71.

DR. AYRTON DE ,OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felip�
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEUtA
MÉDICO

Especialista em Olhos, UuVido.,
Nariz. e Garganta - Tratamento

e Operallões
Infra-Vermelho - Nebulizaçáo

- Ulbra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

Pl'eração)
Angfo-rettnoscopia - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de Ote-Rinolaringvlogia
(único no Estado)

Borárío .das 9 às 12 horas -

Idas 16 às 18 heras.
Coneuttõr!o ; - Rua Victor

'Meirelles 22 - Fone 2676
Residênc\a - Rua São Jurle,

n, 20 - Fone 24 21

DR: HENRIQUi: �lClSCO
PARAISO

M l!J D, I C O,
Operações - Doenças de Seroho·

ras - Clínica- de Adlllt<>a
Curso de Eapecialização no

Hospital dos Servidores dr, Es·
tado.
(Serviço do Prof. Mar�ano de

Andrade).
Consultas '- Pela manhã no

Hospital de Caridade.
A 'tarde das 16,80 horas em

diante no consult6rio à Rua Nu­

nes Machado 17 ESquina de 1': ra­

dentes - Telef. 27156.
Residência -::: Rua Presidente

Couttnbo 44 - Tel.: 3120.

Consultório: João Pinto, Vi -

Consulta: daa 16 às 17 101'as

diàriamente. Menos a08 sába·1ôs. ,

Residêneia, Bocaiuva, 136.

Fone:',- 2,714.

)I'ilial '.'A Soberana" Dlstr�l) do Estreito - ('.Bt�
"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Fell� Chmidt

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

Rua Conselheiro Mafra ,160
,

Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico E�TADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E N T E­

Domingos Fernandes de Aquino
, REDATORES

Osvaldo Melo -' Flavio .Amorim - Braz Silya, -

AnJré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Mach��(I -:- Zuri

Machado - Corrtspondente no Rio: POmlJlhfJ Santos

C O L A B'O R AI D O'R E-S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo. Redrtgues Cab�al
_ Or.' Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereua

_ Prof. Othon d'Eça -' Major Tldefonso, Juvenal - I

Prof. Manoelito de OrDelas - Dr. Milton Leite da Costa Motor ideal para barcos de recreio, e para outros barcos símila
- Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - 'Yalter • ,I, res, além de esplêndido para motor, auxiliar de, barcos á vela,
Lange - Dr. Acyr Pinto da .Lus - Ari Cabral, Telve - �Naldy Silveira - Doralécíe Soares � Dr. Fontuurll '., ��m.pletament� eq�ipa�o, inclusive p�ine� de ins�ru.m,entos '.
l1ey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar

m'
DIspomos para entrega,'JmedIata, nas se.gumtes capacidades:Carvalho

-

.

I 8 HP D IP U B L 1 C I D A DE. ' 5,5 HP - gaso ina O "lese

Maria Celina Silv'a - Aldo Fernandes Virgtlio!n 11 BP
,

" 80, HP " (Hreita e esquerda)
Dias - Wp!ter

Linhnres�
�. 35 I:IP "

103 HP" " "

, P A G I N A ç Ã O
�,
I

5'0 HP " 132 HP" ' " ..

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro SiÍveira
III

," - ,J

, IMPRENSORES ' 84 HP - "

\

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS.
. GRU(>OS.GERAÍ)ORES·- "P E N 'I' A"" .

H E P K E ,S E N T A N' T E

I
Quàisquer tipos para entrega 'imediata - Completos Com

Itepresen�ações A. S. Lara Ltéla. '

"l
�

RJO:- R.ua Senador Dantas .tO 5.0 Andar -- motores DIESEL '"PENTA ,partida e étríca --radiador -'.
Tel. 225924 I filtros -' tanque de oleo e demais -pertences;

. acoplados dire-
'

S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 •

tamente com .flange elástica a Alternador' de voltagem _'
'fel. 34-8949'

.

Serviço Telegráfico 'da UNITED PRESS <U-.P) 'trifásicas 220 Volts - - com excitador - 4 cabos para
Historietas e 'Curiosidades da AGENCIA PER10- ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) assentados sôbne longarinas prontos para entrar, em funciona-AGENTES E CORRESPONDENTEf'j

Em Todos (»I municipios de SAl'IjTA CATARINA mento.
AS S I.N A TU R A· REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O ESTADO DE

('r$ 400,00
SANTA CATARINA2,00

/ MACHADO & Cia S/A Comércio'e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S'"

ex. Postal, 37 -'Fone 33-6'2 - FLORIANÓPOLIS '

,@fi::í#I=-r.ê=�j'#I�=Ê'r#Jr#lr#lcêr§Jr#JFlr#lr3rEl'F§:1êlC3E:..:l'§f��
-- - ...
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Planlões de Farmácias
MES'DE ABRIL

,

ANUAL ....................

N.o avulso ................ -

,ANUNCIOS
M('diant" contrato, de acor.do cOm 8 tabela em ,vigor
A direção não se raspousabiliza pelos

I'!onceitos emitidos nos artigos assinados.

M O' V E � S ,E M - G E R A L
\

4 - 6,a-feira (dia santo) Farmácia Catarinertse

Rossmark
,

5 - sábado (tarde) Farm�cia Noturna'
'6 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

'Farmácia
. Vitó"áa

. '

Praça 15 de Novembro, 2712 - sábado (tarde)
J3 - domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

I
I
I
I

�omprep.pd'id() entre 12 e 13,30 horas será efetuado I
Ii,
�'
I
�
�
t�
��
�
Í':'
��,
��.�

I�uiz Osvaldo ll'Acampora, �
Ins}Jetor de Farniácia. ' t

'R.!!'!II_i__�; ll1MS!i&Im\;,���i���"'��:�\���'���

V!4aM
-

(OMSEGURAN(A----
.

,

E RAPIDEZ'
, /

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

�

RÁ P I'D O "S U L - B R A III E·I R O rr

LOJA 19 - sábado (tarde) Farmácia Esperança,H OS S A Rua Conselheiro Mafra'

_ �__ ._-,------.--.-__:___4-,--------

Rua, -Tiradentes, 9

AY I S.I T E 20 - domingo Farmácia-Esperança Rua Conselheiro Mafra

21 - G.a-feira (feriado) Farmácia Moderna Pua João ainto

Tel. 3820Rua Deodoro, n�O �.S �(:; - sábado (tarde) R. Felipe Schmidt, 43Farmácia S. Antônio

Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmidt, 43

•
}

, J !§JII1IIBII?

27 - domingo
.'." .

(J serviço noturno será efetuado pelas fal:mácia� f2;.nto Antônio, Notur­
na e Vitória. situadas às ruas F'elípe Schmídt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

O plantão diul'l1o
peja farmácia Vitóri�

':;y" E N DE- S E
Por m:�tl.vo de transferênci�, 1 Sala de Jantar, mó­

veis diversos, 3- bicide,tais e algu�as, aves (Rlock bar-

rada' e New-Hampshire). '.

Enderêç�: .ESTRADA COQUEIROS 771, .

a

qualquer hora do.dia.
ESTREITO

6 e 20 - domingos
13 e 27 - domingos

Farmácia DO CANTO
.

Ru..: Pedro Demoro, 1627
R.ua 24 de Maio, 895Farmácia INDIANA

t) del.'viço nott:1'nO será efetuado pelllS, Farmácias no CANTO e E\l.
DIANA.PROFESSOR DAS CRIANCINHAS

Tua Páscoa será dia 20) de abril às 8 horas no

Colégio Catarinense.

1\. pf"sente tabela não pod�rá ser alterada seno pr'évia autorização dfl"íp
Depart';me- o. -,

D, �. P., Ja'
-

r

, TI

," � PROfESSOR APOSENTADO!
,

" rua' Páseoa será dia 20 de Abril, às 8 horas no

Colégi,o Cu ta.rinense

CASA "::Vende-se ou Troca-se
Um )

erreno com duas casas de Alvena,l'ia em otim&1�ocalização, send.o ,que a da f.rente possu.i, 4 grand:s
t /visita s/jantar cosmha banheIrO complelo. i -----------qual' o�o: centra'l de agua' quente 'e telefone; a de trás

I 'CAFEPZITOaquece
.

.

h b heiro Ie/3 quartos grandes, s/jantar, C�Slll a e an .' '.

Ver e tratar a,.Rua Souza França 2? -:- AntIga Ser;! AG�I&���A"ic;ão Studek,' pl'oxlmo do Campo da LIga.
',i,'

'

----------------------

Rua Deodoro esquina
Rua Tenente Silveira

B R I T O
--, ,:0: -­

ALFAIATE do SÉCULlJ
-:0:-

Flo,!ianóp�lis - ltajaí - Joinville - Curitiba

I
I
I
I

,',
---,--�---.._ -,----------------'--

LÂV'ANDO COM S.A-BÃO,

Vir: e-m Espe_cialidade
da (ia. WETZEt INDUSTRIAL

.

� Joinville -' (Marca �egislrada)
ec�nomiza-se lempo e dinheiro '

..

,

i
I
I
I
-L
I
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Dois Jogo� Entr as :Seleções da" i
··(a·pital e Itajai \ I

.

Os responsáveis pelas�se1,eções·,deFlorianópeli·s.' éJtajai assentaram a rea lilação de duas pelejas enlreas mesmas, ficando .decidido I
e os ilhéus irão a Ilajai do�ingo. ,O seg/und'o :jogo será no c�Q1PO da rua Bocaiuva, no domin go seguinle. Para o jogo 'de domingo, I

.:'j ,

.

ê

., ,,::� il ,i; tl' ,OS pupilos de Saul treinarão hoj� á noite. .. ;
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••( o••••• � ..

,NOV'OS HORllO_TES
,

-'

UTEI.DL ·TfInS

IJ E:'S A crítica construtiva e a

publicidade, sem dúvida al­

guma têm papel rElJevante
cm todas as organizações,
mormente nas desportivas.
Assim sendo, selecionamos

porte amador e, natural-

OIlS'lÜsp,tastnatatórias liqulna piscina�eBarreiros
Está assim organizado o programa do Torneio In� Nado livre. .: .. ·a·g·.�••••••-:.U.M_�_ .

• .,' * *

o-Juvenil de Natação, marcado para o próxiJCO do- l1.a Prova _ Petizes _ 25 metros _ Nado' Costas. j
so na piscina da Escola de Aprendizes Ma�eiros: 12.a Prova _ Infan�is _ 50 metros _ 'J.'.íado Peito.

�.:l.a Prova _ Petizes - 25 metros - Nado livre, 13.a Prova - Juvenis - 100 metros - Nado Costas

2.a Prova � Infantis _ 50 metros - Nado costas: 14.a Prova -. Juvenis - 100 metros - Nado livre.
3.a Prova _ Juvenis - 100 metros - Nado livre. _ Moças..

\

'�
4.a Pl'IOV� -'Juvenis - 100 metros � Nado peito. . 15.a Prova � Juvenis -:- 100 met�os ,- Nado_Peito. �
Moças.

'

,

16.a Prov:a Infantis - Revesamentod x 50 - Nado �
5 . .a Proova - Petizes _;;_ 25 metros - Nado livre. - livre. .

.

-' '.
.

mas. 17.a Prova - Juvenis - Revesamento 4 x 100

6.a Prova _ Petizes - 25 metros - Nadojlivre .. 'Nado livre - Moças.
-

7.a Prova - Infantis - 50 metros - Nado livre. 18 -,

a Prova ,..:- Infantis � Revesamento 3 x 50 -

8.a Prova :_ Infantis _ 50 metrog - Nado livre. - Tres estilos, _ Costa, Peito e Livre.

para nosso número inaugu­
ral, justamente um assunto fôrça do progresso nãà pode

em hipótese alguma ficar
qne carece. ser I focalizado

dentro dêste setor, mui, restr ita à Capital e a duas

pr-inclpalmente enquadrado
cidades apenas do interior,
como atualmente acontece.

rem criadas as suas respec­

tivas Ligas. Com isto, a F.

A. C. levará até essas Cida­
des a oficialização do es-

mente o seu desenvolvimen­
to técnico. A Federação por

LEMBRANDO...

no setor publicitário. 'I'ra­

ta-se nada menos do que a
Por isto, a nova gestão, de-

gestão Osvaldo Meira junto monstrando possuir um lar-

go descortinio adminístratí­à Federação Atlétjca Cata-

rinense. o. nóvel presidente vo, deve por fôrça das cir­

cunstâncias, colocai toda adessa Entidade, além de

estar . organizando a parte
sua capacidade e dinamis­

mo nêste formidável empre­administrativa da Eclética,
o idolo das quadras nor­

te-americanas é, atual-

o América, do Rio, foi

fundado no dia 10 de se­
dias vem recolhendo ele-

tembro de 1904.
t'

. trutivo, Fazemos votos aín-
* * *

men os necessarros ao seu ,

1." t' E' t da, que a F. ·A. C. êste ano

D d· > _.

'1 bes ,
. .()'�,e lVO. '. xcus.o_se-.__ orna,", _"

, .' .e.....to os os c li es que·.. ' venha a organizar um' mo-.

" .�;' a-
• ,;- ..- dizer que o fundamen tal .'disputarairi o Torneio. HI'Ü vimentado Campeonato Es-

desta intenção, visa exclu-
Vasco, segundo os exa- �� Suécia tomar parte no de vital: Formiga. ção de' setts jogadores con-

- �ãJc' . I:?:aulo",'. Vasco e
srvamente o desenvolvimen-

tadual com a participação
I

id
' ..

d Campeonatc Mundial de Fu I V' x x vocados, a f im ,de que os Bangú foram os únicos que . das Ligas que momentanea-s procedi os, e o Joga or '.'

-,
A

.

'

• to técnico do esporte amador .

' .

I b 1 O
.

I
'

M' V s� PIb não foram uma só vez con- . mente estão em fase em-maior peso e enve,rga- ,e o. maIS eve e oaClr, asco e ao au o, os mesmos possam rece er as
no "hinterland" catarinen-

.

send'O ainda 'o mais do Flamengo; o mais 'velho . pl'eferidoE. - Os cracks .faixas de campeões do Rio ten,lplados com a incômoda brionái'ias.

t d t I t
:\'ilton Santos (32 -anos) e I brasÚeiros c�ncentrados' em .- São Paulo. "lanterna". ) O Botafogo,

se.

o 'en re os e emen os
.

"

A
,.

d f
�, o mais novo Pelé (17 anos). I Pocos de Caldas manifesta- x x x merlca e Portuguesa c{tis-

At 1 t F' A Cnvoca os para.a ormaçao

I
..

.

ua men e a . . .

I
�

b '1' '.,�) crack de maior capacida- ram as suas preferências O Botafogo no Sul - A sificara�e em último lu- .

b dse eçao raSI eira .que Ira,. pc.r mais a SUl" o que pare-
.

,
. ,

I elos club"s Selldo que os
.

e d B tafog fal'a' gar duas vezes. �.

.
.

, 1 ''',�.
.

CqUlP. o o·· .o çl'., s.omente conta com o es-

Fed'eraca-o Aq·ua'I.·ca d -S Cala ·n' cariocas elegeram o São dois, jogos no 'Rio Grande x x x x
rode amador em duas zo-"

: '..
..

. e.
..

ri aa Paulo e os paulistas o Vas- cio Sul, estreando dia 27 em Apenas dois jogadores
nas: norte' c'atarinense, com

. RESOLUÇõES DA DIRETORIA: -
/'

co da Gama. Nos seg�ndos Porto .Alegre e fa)endo seu .�(\:1_seguiram ser Campeões :1 Liga do . mesmo nome
.A.. Diretoria da Entida�e, adotollf as seguintes deli- rostos ficaram corinthians e jogo de des'pedidá no dia mundiais de futebol duas

(Joinvile) e, a zona Vale do
rações: - , Botafogo. ;;eguinle em Pe�otas. ,'êzes: Meàzifl. e Ferrari, da ltajaí, com a Liga Blumeu-
a) - designar o dia 25 de mai�róximo vindouro Desfçrrou-se o Vasco - .

O Floriano qu� Leônidas ��éleção Italian�
nlse, incluindo a cidade de

ra a realização 'das eliminatórias à REGATA MARI- A. equipe do Vasco, càmpeã - Noticias de Porto Ale-- Brusque; Ora, pelr'que se.
RA NACIONAL, com início as oiu::> horas; ,. ,do Rio - São Paulo, có- gre' rev.elam que o Floriano, 1tCID, ...mr b 'd d d LAGESila e, nas CI' -a es, e

.

'

b) :._ completar o programa. das eliminatórias c�om mo se sabe; foi ,derrotada l1e Novo HambUl:'go -está em flUI nusvrur Taraguá e Tubarão, os es-
inclusão de três páreos, um para estreantes, outro para domin'go pelo Cruzeiro, em J:egociacões com o América, ($'LY·".AI d t,. . portes ama ore� na ca ego,,:
incipiantes ,e o terceiro para novíssimos; Belo Horizonte, por 4 x 2. (�O Rio, para obter o' con- aRANO': TOHIOO

gOl"Ía de bàsquetebol e vo-·
c) _ determinar que {) programa tenha execussao "1\(&0 satisfeito com o revés, cursO do "center" catarien- "b

."
. ,e1 ou Ja t�m os seus cam-'

seguinte ordem: Outt-Rigge0 4 reIDIo,s c/timoneiro o quadro cruzmaltino pediu I:.l' Leônidas, que'- pertence, Assim, tendo em vista as t't d'
.

peona os Cl a m� e Jogos

l�m�nat�r�a); � Outt-Riggers. a. 2 r:�os s/timoneiro I j'evanche, sendo aceita.pelos ao clube rubro Carioca. varias competições progra- amistosos tudo em. caráter
hmlpatorJ.a); smgle-Scu.11 (ehmmatorl.a); Yole Fran-j eruzeir.istas.

O jogo foi efe- x x x madas para aquele mês, as não oficial. Dêste modo, o
a 4. remos para estreantes; Yole Franéhes a 4 remos Lua,do no mesmo local, tendo Caml)eOnato Brasileiro d� sim como tambem o curso Presidente Osvaldo Meira,

ra principiantes; Doubl�-Scu11 (eliminatória); 'Outt- Ll'iunfado o clube carioca Volebo.l - Rio, 16 (V. A.) de Aperfeiçoamento Tecni- co 'sua pratica despo'ttiva
iggers a 8 remos para Novíssimos; ..' I por· 2 x..O, gols pe LivinhQ ...."., Ontem à noite, mentores co ___: Pedagogico prómovido de longos anos, entrará em

d) - conferir medalhas .para ,os vencedor�sI doo pá-
I

�; Pinga. l da FPV, juntamente com peio DEFE i\s datas apon- contato com os desportistas
os extras-eliminatórias;

. I
x x x

.

(rrigentes da Liga Santista ladas para os certames na- ,:as cidades acima, a fim de

e)':- marcar o dia 15 de maio para !O encerramento Vasco x Santos - Vasco � da CCE daquela cidade, �ionais do "esporte da réde"
.
;'cr as possibilidades de se-

s inscrições dos clubes e conjuntos participantes da e Santos acertaram dois jo- E'.certaram a questão de d�- compreendem o pe�'iodo de

mpetição. gos entre seus conjuntos. tas para o proximo Campeo 4 a 15 de julho pToximo.­
Secretaria· da Federação Aquática de Santa Cat�ri- O primei,ro será efetuado l'ato Brasileiro de Voleibol, Desta forma, já está tudo

,.em'15 de-abril'.de 1.-958..
........

hoje em VH�' Belmiro, e o r:ertame ,que como se sabe, praticamente certo, bastan-
JOA.O LEONEL DE PAULA segundo,em São Januário, �erá dIsputado na vizinha 00 agora ser iniciado o tra-

" SECRETARIO �egunda-feira, .
sendo o" que localidade. balho.

.
. ..
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"eneÃ;te· Silveira, 25 ... 'Teletone' 2481
.' .

�f
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·19.a'-Pn:;.va - Juvenis -:- Hevesamento 3.x 100

9.a Prova-- Juvenis - 100 metros,- Nado Costas. Tres Estilos - Costa, Peito e Livre.
, ....

r L
oças.... - _.' 1

20.a Prova - Juvenis - Revesamento 4 x 10"0 -

10'.,�· Prova - Petizes'- Revesamento 4 x 2-5,� Nado Livre. ,
,

._ .
.
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endimento. Desejamos com

mente o cestobolista "colo-
também tentará expandir a .

'o sinceridade que o trabalho
d" Wíl eh b I'

- sua parte técnica com a
re 1 t

.

am er aim, um • a ser desenv..olvido pelo Pre-
gigante de 2,12 metros. Na

. campanha relativa ao inte-
sídent., Osvaldo. Meira, al-

t 'd 'd . rior catàrinense. Imbuido
empora a passa a assina- cance toda a sua plenitude,dêste firme . propõsito, oleu ele nada menos do que pelo bem e progresso do es-

o ual dentro em breve, atra­
porte' amador em Santa Ca-800 pontos, com uma média

de 30 pontos por partida.
" * *,

vés de seus
.

colaboradores
tar ina. Pelas causas justas,diretos colocará em prática
de agora por diante, aquiesta magnifica idéia, o Prof.
estaremos com todo o nossoOsvaldo Meira -jâ de alguns
apoio publicbtár!o e cons-

BeÍin�, o de maior enver­

du !t - O crack .Belíni, NOllC"IA'S DlVER'SAS· pal'l,t es�el}c9ntJ::o_ o Vasco
solicitou á C.B.D. � libera-

H. P.

r
I cllsns DE MIlDEIRIl

(urso de pre­
paração' para
Vestibular!

Iní�io das áulas dia '22 de

2br.il.

Informações e i-nscriçõe's'
c9m Mário Bonessi - Con­

�elheiro Mafra 75· -das 13

�", 15 horas, ou com José

Alexo -:-. Largo Fagundes;
8 às 9,15 e das 13 ás l4
horas.

,'IRMÃOS !3ITENCOUIH
I "AIS 8AOARO • rON( 39.07

l=GO O�( p 6:���.:::� A_N I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RIO, 17 (VA) - As obras do Govêrno Federal programadas
para 1958, que ainda não foram iniciadas, não serão mais. Estão

adiadas, desde ontem, por pr�11I(_ do Presidente da República, co ...

mo medida de combate à inflação.
' ,

O sr, Vitor Nunes Leal Chefe da Casa Civil do Cate te man ;

" ,
dou uma circular aos Ministérios e órgãos subordinados à Presí ,

dência, recomendando rigoroso programa de contenção de pespe_
sas.

A' CIRCULAR

E'. o seguinte o, têxto da circular ontem enviada aos ministé­
rios e órgãos submetidos ,à Prestdêrreia da República.,

, "O Excedentíssfmo 'Senhor'
Presidente da República, consi­
derando a necessidade imperiosa
de que a despêsa pública se efe ,

tue de acôrdo com as pcssihili.,
dades reais do Tesouro Nacional,
recomenda a adoção das seguin­
tes normas na execução do or­

çamento p,a�a 1968, como eontrí.,
buição nesse setôr das medidas
aÚmmtes 'ao combate à inflação:

a) -- a cQntenção das despe_
sas orçameritárias no atual exer­
cício corresponde aos anexos

constantes, da. Exposição do De­
partamento Administrativo

-

do
Serviço Público, n. 234, de, 12
de fevereiro do corrente ano, com
as alterações feitas pelo Minísté.,
rio da Fazenda na Exposição de
.--

Motivos 'no 469, de U do corrente
mê.s;
bj - à Contadoría Geral da

República e Miinistérios interes ,

sados será dado conhecimento
das alterações constantes da Ex­
posição de Motivos n. 469 de 14
de abril de 1958, do Mi�ist.ério
da Fazenda;
c) - o' programa de conten-,

ção de despêsas segundo o qua_
dro anexo' e dekãis elementos
constantes da. Exposição n. 469

citada, se rá objeto de fiscaltaa.,
ção pela: Contador-ia Geral da
República;

d ) -- Serão adiadas as obras
púb licas programadas para êste
exercrcro que não hajam' sido
iniciadas; os casos que mere­

çam tratamento excepcional se--

"'. " ..

de contencão
-

de
,

-programa
despesas

....

-c-

.I.
.',

IN"PLA C Ã o
'"

'Rigoroso
/

ou particular de navegação ma.,

rítima ou fluvial, sem que o pe­
dido' esteja devidamente instruí­
do pela Comissão de Marinha
Mercant'ê e' encaminhado ao Mí.,
nistério da Fazenda por inter.,
médio do Ministério da Viação e

Obras Públicas;
f) -- Do mesmo modo, os au­

deliberação
I .

e) Nenhum auxílio o� sub�e�_ xílios. e outras c?�tri�ulções fi_

çao será pago a empresa oficial I nancerras da Umao a conta de'
rão submetidos à
presidenctal

quaisquer 'recursos não serão
concedidos às ferrovias nacio.,
riais sem que constem dos res.,

pectivos processos ,elementos
circunstanciados sôbre o mon­

tante e a aplicação da precipita­
da -contribuição, com Q parecer
do Ministério da Viação e Obras
Públicas;
g) -- A tôda e qualquer Iibe.,

ração eventual de recursos or.,

çamentár ioa corresponderá a

equivalente contenção de despê­
sa proposta pelo órgão lnteres­
sado;
h) -- A alínea d do item IV da

Circular l_A Reservada; desta
Secretaria da Presidência da Re.,

pública: passa a ter a seguinte
redação: "em casos especiais o

senhor Presidente da Repüblica
autortzará a liberação",

. �um almôço oferecido. no Rancho da Ilha:

A (j> do:2JiaJilhd.��
de -:r� .. -.; rJ.i,U<,

,
.'

n�lArOJn

Após; inauguração elo Aparelho de Raio X co� Inrensíííeador de IJl'_ag::�:: de Caridade, o sr,

Oscar H. Gorischl Representante da S. À. PHILIPS DO B�ASIL. reuniu os representantes da 'imprensa
escrita e falada no Rancho da Ilha --o

IIA minha satisfação é grande em me achar em companhia de jovens
representantes de uma imprensa sadia'::"" declarou o jovem e dinâmico Representante da PHILIPS Outras '

� / .

.

notas .

Após a inauguraçãó do' que mourejam no "batente"

I
_

NOSSA IMP�ENSA
Aparelho de Raio X com diário para informar e es... "A minha-satisfação, que é
Intensírícador de Imagens, clarecer a opinião pública e a PHILIPS, é grande em me
110 Hospital de Caridade, o os que, como os integran�, achar elI}. companhia de ío­
primeiro a ser" instalado no tes : da S. A. PHILIPS DO. vens batalhadores da ím­
Brasil; o sr, Oscar H. Goris- BRASIL, que batalham pelo prensa de Florianópolis, pois
eh, RElpresentante da S. A.:

.

'.

PHILIPS DO BRASIL, reu­
niu os representantes da
imprensá falada e escrita
que foram dar, cobertura à
\'>olenidade, e oréreceu, no

Rancho da Ilha; um coque­
rei, 'seguido de' um almoço,
numa homenagem' aos ho­
mens de, imprensa de Flo­
rianópolís, frisando a sua

satísração por
-

se achar em

"companhia de jovens que
encarnam o futuro promis­
sor de umá profissão' que
vem dando- o melhor . dos
seus esforços pelo engrande­
címento da terra, catarinen­
f;é, conforme fez questão de
salientar o jovem e dinâ­
mico Representante da con-

ceituada Firma.' .'
Vêm-ale o sr, Oscar Gorisch com o sr. Ad Lentz em com-

Assim, pouco antes das '

doze horas, lá estavam os panhia dos jornalistas Fernando Souto Màjor, Ivo Gan-
jornalistas em

-

companhia dolfi, Nazarenô: Coelho e' Dalkir Potídoro, no Rancho
do sr. Oscar H. Gorísch no da Í-lha
Rancho da Ilha, num alegre aprimoramento dos mais veío em da I

'

li t Ibate papo, numa perfeita importantes setores de ati- J ca a Jorna IS a aqu
:?'onfraternização éntre os vidades, dando cada vez �areseJ?te �ma e�per�nça pa-

._�-------- mais elevado bem estar à Santa Catarma, desen-

Humanidade, como é o caso
-----�-----------�--------------------------

Egora da fabrieação de um

r

volvendo as suas sadias ati- tem como veículo' que difun..

vidades num. campo Impor- de. constantemente- a .marcha
t.antíssimo que é a Impren- .do ,progresso diretamente
sa",

- j "Iígada ao ,povo, no qUE} ela
Estas palavras, ditas pelo tem de mais importante.

sr, Oscàr H. Gorisch, répre- Homem modesto, sóbrio, de
sentou, segundo as suas, pró- conversação fácil e. agradá ..

prias palavras, a hornena- vel, o jovem e dinâmico ,Re­
gel1!.. que, naquele Instante, presentante da.conceítuada
a S, A, PHILIPS DO BRASIL S, A. PHILIPS DO BRASIL,
prestavada aos -nossos ho- conseguiu, com extrema ra­
mens de -ímprensa, sempre cílídade, captar a simpatia.
solícitos a prestigiar solení- dos homens de imprensa,
dades como a que teve palco com os quais manteve cor­

no 'Hospital de Caridade. díal palestra, colocando-se à
"Observa-se, desde logo", nossa inteira disposição em

continuou '

o sr. Oscar H, Curitiba, onde presta os seus

Gorísch.. "que 0S jornais, de 'Inestimáveis serviços à PHI­
Florianópólis são cheio de- LIPS.
vida, tnrormando com a má-
xima honestidade e ética ' Ao coquetel e almoço, es­

profissionàl todos os acon- tiveram presentes' os [orna­
tecímentos da vida local e listas Fernando Souto Maior;
nacional, dando a sua indis- Chefe de Reportagem deste
pensável 'parcela de "contrí- jornal; Ivo Gandolfi, do
buição para que, realmente, Diário da Tarde; Nazareno
a imprensa seja o veículo de Coelho, rádiorepórter da Rá-
que tanto precisa o povo". dio Guarujá; Dakir Polidoro,

RELAçõES PÚBLICAS rádio-repórter da Rádio Diá-
Uma das principais qua- rio da Manhã e o sr. Ad'

lldades que ôs jornalistas Lenta, propríetárío da ím­
obsérvaram 'no, sr, Oscar H. portante Firma Lentz ,& Cia.
Gorisch é a de encarnar ex- Ltda, que :feoz distribuição de
cepeíonaís virtudes de rela.. conservas, Jápis e miniatu­
ções públicas, reCOnhecendo, ras dos produtos que distri­
na imprensa o valor que ela bue.

Florianópol i s,_ Sext� Feirá, 18 de Abril de 1958

GETULIO VARGAS - O PRESIDENTE-

,

M A 'R T I ,R .,
c. " • ."'

..

A data' de' hoje, 18 de
abril, foi festiva para o

povo -brasileiro até -1954.
Assinalará ela, entre­

tanto, pelo tempo afora, o
dia dó :riáscimento de um

eminente' brasileiro e de
um grande ,estadista, a

quem- a Nação inteira de­
ve os mais relevantes ser­
viços ,e a Pátria BrasÚei­
ra muito da sua projeção
internacional.
Chefe de uma revolu­

ção vitoriosa e depois
.chefe. de movimentJos que

.(' -visavam..
:

à indei>en.dên.­
cià eêonômlca 'do Brasil,
o inolvidável criador da
Legislação Trabalhista
foi, sobretudo, um cora':'

ção de rara sensibilidade
para o sofrimento do po­
vo, dos, trabalhado,res e

d,os humildes,
Quando, em agosto de

1954, o l:acerdismo ,e o

l�ternismo desencadea­
ram a trama que o leva­
ria ao gesto extremo, os seus mais enternecidos pen-
samentos,' na hora decisiva, que não permite s�não ia

verdade, foram dirigidos, através, de' históóca e me­

morável cmta,. aós humildes, A sua úi!tca tristeza,
como confessa, era morÍ'€'r sem ter pOdi�o concluir
tudo quanto pensara realizar em benefício dos pe":
quenos.

São antológi-cos 'os seguirites trechos da CARTA,
nesse sentido:

"M&is uma vêz :as fôrças que os intewsses contra o povo

coordenaram, se desenc&�eiam sôbre mim. Não me acusam:

insultam-me; não me combatem: caluniam_me; não me dão

I). direito de defesa: preçisam sufocar a minha voz pua que

não continue a defender, como sempre defendi, o povo, e,.,
principalmente os, humildes".

"Não querem que o trabalhador seja livre. Não 'querem,

que! o 'pov'o sej&J inc1ependente".
I ' ,

"Quando võs humi!harem, sentireis minha alma sofrendo

GUSTAVO NEVES
Há poucos dias, os jornais divulgaram uma notícia

que não deve ter passado sem a mais grata impressão dos
floríanopolitanos: a matrícula nas escolas mumclpais
subiu, nó corrente ano letivo, a '3,050 alunos, Em 1956 fô­
ra de 1,296 crianças; em 1957 atingira a casa dos 1.932-• I '

e finalmente em 1958 apresenta o expressivo-índice de
3,050 escolares, Bem se está vendo, por êsses dados, que o

Prefeito Osmár Cunha, além do economista que é '� dos
que vêm citados em compêndiOS de Economia - sabe va­
lôrizar tambéní o espírito, dando à formação cultural
das gerações novas uma inestimável contribuição de ati-
'dades administrativas, dentro de conveniente orienta­

ção técnico-pedagógica. Ao mesmo tempo que pavJ;menta
estradas, constrói pontes, um viaduto, 'postos de saúcÍe e
outras obras de 'evigência concreta, encara o problema, da
educação popular e da instrução pública de maneira rea­

lista, objetivando dotar o, Município de Florianópolis de
modelar sistema educacional, nem somente quànto às
instalações escolares, em prédios próprios, dos quais· já se

acham em funcionamento, nos distritos, sete ,grupôs es­

colares; mas ainda de pessoal competente, do' pontó' de
vista pedagógico, 9bserva-se' o crescente aumento das

populações escolares no Município, nestes' três arlOs que
citei; e ter-se-á id,éia precisa de cO,mo o PrefElito 05.1'I:ial,"
Cunha vai enc minhando um problema fundamen�al­
mente e essencialmente democrático, qual o de armar de
inteligência e instruçao os homens do futuro" aos -quais
incumbirá' assumir as responsabilidades da evolução de
sua terra. Não é, certamente, para desprezaI: ess� louvá- Carmi�o Morga
vel assistênci;a proporcionada à infância,' especiaJmente 1.0 Secretário
nas zonas rurais da Ilha, aonde não têm chegado as luzes � �,�'_�__'_( ...,...

-do ensino público senão Jltr-avés das escolas municipais,
antes c1eficientíssimas a todos os respeitos,. e principal­
mente no aspecto da instalação material. Lembro.,me de
que, 'ainda há pouco' mais de deZ' ános, vi, e�tre o mobi­
,liário 'dessas primitivas escolas rurais� os excelentes ser­

viços que, então, prestavam os caixotes vazios e os rústic'os
banquinhos de três. pés. ',' Lícito seja, pOlS, a quem tais
coisal?- nunca esqueceu, qrle se entusia.s..me diante da m(h, Hoje fi n.oite, será realizado, na Faculdade de Direi-

,... ...
derna instalação 'dos grupos escolares do Município da to, um coquetel gentilm�nte oferecido aos calo-uros pela LEIA EM NOSSA NOVA _

Capital, construidos por' um Prefeito dinâmico e adver- firma Z, L, Steiner & Cia" representantes do afamado EMBALAGEM COMOtido dos novos,imperativos sociais. Igualmente permitido RHUM MERINO. Esta homenagem faz parte da' progra- SE PREPARA UM BOM'
seja louvar essa admirável gestão, assim voltada Poara mação da "Semana dd Calouro", Ila1rocinada pelo C.entro GAFÉt!]'objet;lws/e.splrituais tãô ·eíevados.

- " " ,

}�Cad�IiliCÓ :Xltle Fevereiro ao; seUs novos colegas. ' ",
'
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aol vosso' lado".

O nome de Getúlio Vargas continua cada vez

mais querido no Brasil. E hoje, que seria data festi­
va, vivo fôsse, passa a ser ensejo à.' reiterar-mos nosso

respeito e nossa gratidão à sua memória de patriota
e' C'ondutor da nacionSllidade.

TRIUNFAM AS MALHAS BRASILEIRAS
I SOBI'E· AS A'RGE,NTINAS

T-�dos sabem' do fato de terem as m�has argentinas,
'nos últimos anos, dominado o mercado, nacional. Por
vias legais e como õontrabandó os '�cachemir" argenti­
nos entravam no país e era:r;n, na verdade, disputadíssi­
mos.

"

'

'" :
Neste inver.J;l.o; para 'oil'gulho da indústria e do bom

gôsto brasileiro, o fénomeno inverteu-se, A produçãô
nacional, graças a intrqdução de novas máquinas e a

nretoklo ,mais apurado. na p�'epal�ação dos fios e dos c'o,-

10ri&s, atingiu um alto nível de beleza: e peNeição,
Tanto assim que, os, seús, produtos são disputadissimos
por arg'entinos e urguai,os.

'

É dê intei'ra :jost1.ca que se diga pertencerem as gló­
rias dêste assinalado triunfo à grande fábrica "TRICOT­

LÃ", cujos produios de liã muitos ,anos são, conceitúados
como os melhores do país.

'

Rejubilamo-nos�oàm mais essa vitória da técnicq
ustrial,paulista e naqui'en.viall.1 os no�s aRhl'y�oS

,congratúlações'dt:\ lri·oti' " ",l:rrt�Qt,-lã,
"7':.;'" . . -

i�;� :�:.' ';.' . -

>

Aparelho que v.eio r.evol:qcio,:,
nar a Medicina do mundo
inteiro, Da Alemanha de
após guerra, ainda com pro­
fundas cicatrizes, a PHI-'
LIPS traoalha em prol da
elevação do índice' de um
setor de vida básico dos po-

,

AN liÁR IO vos: a Medicina. Para -isso, a

P
PHILIPS criou é vem intro-

ED' ....
.

duzindo revolucionários me-

1�==_iii••
""
•••••llhoramentos' na sua_Divisão

Méd+ca e Científica�
.

FLA�RAt(JES DA CIDADE

'" J,
_

Na re)mião çle estudantes,. punhado de rapazes' dando
filiados -!l0 cl-ube A Colmeia, tratos ao cérebro, desorien­
de S, Paulo, ,viipós uma pe- tados, seql, saber ao certo o
quena mostra de futuros rumo a mar, espremidOS que
pais da pátria, falando com se acham entre a austerida­
desembaraço, n� Càmara de dos ancestrais e"a ocaci-
,Mpnic�pal' da' capital pau-' dade da atual geração.
lista, cedida pelos vpreado- r
res, e com seléta assistên-' Para que lado poderão se
ria nas galerias. - virar, si percebem que os

Rapazes quasi imberbes, antigos não evoluiram, tran­
de dedo em riste, discutindo cados que estão nas rígidas
problemas da atualidade e fôrmas patriarcais, e os no­
se dando conta do perigo da '!OS se dão ao luxo e deste-
11ltima ,moda, a juventude mor de fazer o que bem lhes
transviada.

, passa pela cabeça, desde a

�ó temos que aplaudir a falta de respeito a familia,
idéia, quando f:mos no meio [;,OS mestres, 'a decencia e
do cáos da no� geração, um bpns costumes, á destruição

sá d i c a da p'l'opriedade
qlheia?
Hà um caminho certo, r

pazes, E' só olhar bem ....a

frente, q\le 'ainda hoje exis­
tem -- graças aos Céus _.
figuras que simbolisam a

moral, a honestidade e inte­
gridade de carater,
É só olhar q'ue acharão.
Tenham fé, moços de nos­

so futuro, que ainda ha es­

,perançà para melhores dias,
quando se possa olhar, um
parlamento com orgulho de
seus pares', quando se possa
ver o retôrno aos bons e ele­
gantes 'cõstumes, quandó
houver mais BJtyardes­
que' em todas as épocas de:­
les haverá -, quando houver
(> sentimento pátrio e fami­
liar mais estranhado _ nos

corações brasileiros.
,E, àcima de tudo, quando
houver menos respeito hu-
mano.

'

Partido Trabalhista
,.

BrasUeiro
'

( O N
O DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PAR­
TIDO TRABALHISTA BRASILEIRO -'
PTB - TEM l\'HONRA.OE CONVI­
DAR A TODOS OS ,TRABALHISTAS,
GETULISTAS E O POVO EM GERAL
PARA' ASSISTIREM A SESSÃO- cr­
VICA A SE REALIZAR NO DIA 19
DO -CORRENrE MÊS, COM INICIO
'AS y�NTE HORAS, NA SUA SEDE
SOCIAL, SITA ,�A RUA F'E L I P E
SHNIIDT, 42, EM HOMENAGEM AO-�
,ANIVERSÁRIO DO SAUDOSO PRESI-.'

..

DENTE, GETULIO VARGAS.

Não culpem os pais, mo­
ços, Eles'tannpena -atraves­
sam uma fase di,ficil, de ver­
dadeiro desequilíbrio, perdi­
dos entre 'a bela época cava�
Iheire.3ca e distinta e o que
hoje se vê, de loucura e ex­
centridade.
E não chamenv de "pais"

àqueles que descuidam da
forma,ção de carater dos fi­
lhos, que esquecem dos seus
deveres mais sagrados e a­

fundam na vida de orgia e

prazer, de luxo' e ,amoralida-
de.

-

Esses nij,o têm direito ao
divino' nome que dúlcificou
os labios de Jesus.
Tenham' fé e esperança

que vossos exemplo dará fru__

'tos e sabei que, si uma minõ_
ria aplaude estes lunáticos­
de berço, a maioria os repé­
le ostensivamente.
No fim veremos q1,lal a ar­

vore que dará mais frutos: a

boa ,ou a má. , .

Temos fé em vossa vitória,
rapaues!

(OQUETfL PARA OS CALOUROS DA
FACULDADE DE DIREITO, RIEN
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